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Desde os anos 70 do século XX, com a ascensão da sua posição política na 
comunidade internacional e a abolição dos atos de expulsão dos chineses de alguns 
países ocidentais, assim como os Estados Unidos da América, Austrália e Canadá, a 
República Popular da China conseguiu um ambiente internacional melhor do que antes. 
Ao mesmo tempo, devido à prática da política de reforma e abertura do governo chinês 
(1978), houve uma mudança significativa na política de migração ao exterior, que 
criava condições favoráveis ao novo fluxo emigrante na China. Os destinos de 
emigração naquela época variam um pouco por todo o mundo, tais como os EUA, 
Japão, países europeus, entre outros.  
Neste contexto, este estudo busca analisar o fenómeno de migração chinesa ao 
Brasil desde a década de 70 do século XX, estudando a história e o processo da 
migração, bem como os fatores que contribuíam para este fenómeno tendo como ponto 
de partida um romance chinês sobre aspetos do processo migratório. 
Além disso, também damos atenção à situação de integração dos migrantes 
chineses na sociedade brasileira, especialmente focando-nos nos aspetos como as 
atividades económicas, as atividades culturais, a participação política e os problemas 
enfrentados, entre outros. Com este estudo, tentamos desenhar um perfil dos novos 
















Since the 1970s, with the rise of its political position in the international 
community and the abolition of the minutes of expulsion of the Chinese in some 
Western countries, such as the United States of America, Australia and Canada, the 
People’s Republic of China has achieved a better international environment than 
before. At the same time, due to the practice of the Chinese government's reform and 
opening policy (1978), there was a significant change in the foreign migration policy, 
which created favorable conditions for the new emigrant flow in China. At the time, 
emigration destinations vary across the world, such as the USA, Japan, European 
countries, among others. 
In this context, this study seeks to analyze the phenomenon of Chinese migration to 
Brazil since the 70’s of the 20th century, studying the history and process of migration, 
as well as the factors that contributed to this phenomenon taking as a starting point a 
Chinese novel on certain aspect of the migratory process. 
In addition, we also pays attention to the integration of Chinese migrants into 
Brazilian society, especially focusing on aspects such as economic activities, cultural 
activities, political participation and the problems faced, etc. With this study, we try to 
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Capítulo 1. Introdução 
 
 
1.1 Objetivo e método 
A China e o Brasil são dois países muito distantes. Durante muito tempo não houve 
nenhuma ligação entre eles. Os primeiros chineses chegaram ao Brasil no século XIX e 
desde então já passaram mais de 200 anos. No século XX, especialmente depois da 
política de reforma e abertura do governo chinês, o número dos imigrantes chineses no 
Brasil teve um aumento significativo. Hoje em dia, estima-se que existam cerca de 
250.000 a 300 mil chineses no Brasil, representando uma parte grande das 
nacionalidades que participam nas dinâmicas sociais e económicas da sociedade 
brasileira (Silva, 2018). Depois de tantos anos de desenvolvimento, a comunidade 
chinesa já se integra muito bem na vida local, possuindo uma influência cada vez maior 
na sociedade brasileira a nível regional e local, sobretudo nas regiões metropolitanas do 
Sudeste. No entanto, ao longo deste processo, eles também enfrentaram alguns 
problemas e desafios. 
Os estudos sobre os imigrantes chineses no Brasil normalmente focam-se em dois 
aspetos: a história dos trabalhadores chineses no Brasil no século XIX e as 
investigações da uma comunidade específica dos chineses no Brasil. Sobre o primeiro 
tema, o estudo de Jeffrey Lesser (1999) é simbólico. O seu livro Negotiating national 
identity: immigrants, minorities, and the struggle for ethnicity in Brasil organizou as 
discussões sobre a “importação” dos trabalhadores chineses no Brasil naquele 
momento. Além disso, a obra de José R. T. Leite (1999), A China no Brasil: 
influências, marcas, ecos e sobrevivências na arte e na sociedade do Brasil, também é 
muito importante. Neste livro, José Leite falou não apenas sobre a chegada dos chineses 
no século XIX, mas também sobre as imagens, costumes e influências dos chineses 
naquele momento, que são materiais bastante preciosos. 
Além da história do século XIX, há muitos estudos que têm a comunidade 
chinesa em São Paulo ou Rio de Janeiro como foco de investigação. Por exemplo, 




Chineses no Rio de Janeiro: o século XX e a migração em massa (Marcelo, 2015), 
Imigração chinesa em São Paulo e o seu português falado (Mengyin, 2014) entre 
outros. Há também alguns estudos que falam sobre os outros temas, como o budismo, a 
língua, as relações sino-brasileiras, entre outros. 
Na China, ainda não há muitos estudos sobre os chineses no Brasil. Por um lado, 
muitos estudos da migração chinesa focam-se em toda a América Latina ou em alguns 
países hispânicos específicos, como México, Peru, Cuba, etc, tal como o artigo 
Research on the survival, Adaption and Integration of Overseas Chineses in 
Latin-America (Anshan, 2014) e A study on the overseas chineses tongxianghui, 
commercial and cultural associations in the main south american countries – based on 
Brazil, Peru, Venezuela and Argentina (Shanshan, 2014). Por outro lado, de entre os 
estudos da migração chinesa no Brasil, há mais os que falam sobre a história no século 
XIX, como Collection of Historical Documents Concern in Emigration of Chineses 
Labores (Hansheng, 1980), A história da migração chinesa para o Brasil no século XIX 
(Tairong & Zhengqin, 2017) e Study on Brazil’s Recrument of Chineses Workers and 
Kang Yoiwei’s Plan to Migrate to Brazil (Haijian, 2007). 
Neste trabalho, centramo-nos nos novos imigrantes chineses no Brasil desde os 
anos 70, tendo em conta que a década 70 é marcante na história chinesa, com o fim da 
Revolução Cultural e o começo da política de reforma e abertura. Buscamos analisar o 
contexto do fluxo da migração chinesa para o Brasil bem como a integração dos 
chineses no Brasil: porque é que os chineses migraram para o Brasil, como eles 
sobrevivem depois de chegar e como se integram na sociedade brasileira. 
Considerando o volume dos imigrantes chineses no Brasil (comparado com os 
outros destinos da migração chinesa), a grande distância entre o Brasil e a China, bem 
como algumas razões históricas, não há muitos textos académicos sobre o estudo dos 
imigrantes chineses no Brasil. Neste caso, os outros materiais, como autobiografias, 
memórias pessoais, jornais e obras literárias desempenham um papel complementar 




Neste caso, além dos materiais académicos, foi escolhido um romance, O 
casamento com o brasileiro (tradução nossa)1, como apoio de análise nesta dissertação. 
O romance foi publicado em 2003 pela Impresa de Baihua Literature and Art 
Publishing House (China). O autor, Yiping Yuan, é o editor principal e o jornalista do 
jornal chinês do Brasil - Diário Chinês para a América do Sul e já vivia no Brasil mais 
de dez anos quando escreveu o romance. Além deste romance, o autor ainda escreveu 
dois livros: Entrevista dos Imigrantes Chineses Famosos no Brasil (I) (tradução nossa)2 
e Entrevista dos Imigrantes Chineses Famosos no Brasil (II) (tradução nossa)3, os quais 
são materiais importantes para estudar a situação económica dos chineses no Brasil. O 
casamento com o brasileiro foi escrito e publicado em língua chinesa e para a 
comunidade chinesa no Brasil, bem como para o povo chinês da China. Sempre que 
falamos sobre o estudo dos migrantes chineses no Brasil, não devemos ignorar este 
romance, tal como concluiu Changsheng (2018) no seu texto Studies on chinese 
migration in Brazil: Literature review and population statistics. 
Há três personagens importantes neste livro – Qiumei Hu, Qian e Juanzi Lin, que 
são novos imigrantes no Brasil. Embora com contextos diferentes, estes três novos 
imigrantes moram juntos, por casualidade, num mesmo apartamento e têm o mesmo 
objetivo: sobreviver e integrar na sociedade brasileira. Durante este processo, eles 
encontram diferentes dificuldades, como a procura de trabalho, as relações familiares e 
o casamento, entre outras, revelando a vida real dos novos imigrantes chineses no 
Brasil.  
Mesmo que se trate de um romance, as histórias dos personagens do livro ilustram 
muito bem algumas experiências comuns entre os imigrantes chineses, tendo em conta 
que o autor tinha vivido no Brasil mais de 10 anos e conhecia muito bem a vida dos 
chineses no Brasil. Tal como o autor diz, “todas as histórias e detalhes do romance têm 
a sua origem na vida real” (Yiping, 2003, p.2 [tradução nossa])4. Neste caso, fizemos 
algumas citações pontuais do romance na sua dissertação, a fim de exemplificar 
 
1 《啼笑嫁巴西》，袁一平，2003 年，百花文艺出版社。 
2 《吹尽狂沙始到金-巴西华侨名人专访特集 1》 
3 《久居他乡为家乡-巴西华侨名人专访特集 2》 





literariamente algumas das informações históricas apresentadas, assim como as 
atividades económicas, diferenças culturais, associações chinesas e os problemas 
enfrentados, entre outros.  
 
1.2 Conceitos estruturantes do estudo 
a) Novos migrantes 
Neste estudo, o termo “novos migrantes” refere-se principalmente aos chineses 
que migraram para outros países depois da política de reforma e abertura (1978) na 
China, especialmente desde os anos 80. Aliás, sobre a definição deste conceito, há 
ainda dois constrangimentos: primeiramente, no que diz respeito à baliza temporal, há 
quem defenda que se deve situar “após a Segunda Guerra Mundial”, ou “após o 
estabelecimento da República Popular da China” (RPC) ou “desde os anos 60”5; 
relativamente aos actores, alguns julgam que, além dos migrantes da China continental, 
também se devem incluir os de Taiwan, Hong Kong, Macau e aqueles migrantes 
chineses, vindos do Sudeste Asiático e que mais tarde emigraram para outros países. 
Em relação ao início de período de novos migrantes, antes da política de reforma e 
abertura, a saída dos chineses para outros países, quer fosse para os setores da educação 
e comércio, quer por motivos de lazer e turismo, era controlada com rigidez e com 
necessidade de muitas autorizações. Tendo-se estabelecido a RPC em 1949, 
verificamos que até 1978, durante cerca de 30 anos, o número de saídas autorizadas 
para outros países por motivos pessoais era apenas de 210 mil, aproximadamente 7 mil 
por ano. A maioria era composta por compatriotas chineses ou familiares dos 
compatriotas chineses (Xiaoyi, 2007). No entanto, de 1978 até 2001, este número 
aumentou para 4 milhões, segundo Xiuming (2001). Com esta grande diferença, 
observa-se que a política de reforma de abertura constituiu uma questão importante e 
analisada sob dois períodos totalmente diferentes. 
 
5 Na China, geralmente os novos imigrantes são aqueles que migraram para outros países depois de 1978, ano em 
que se publicou a política de reforma e abertura. No entanto, no livro Chinese among others: Emigration in 
Modern Times (2016), o autor Philip A. Kuhn (1933-2016) defende que os novos imigrantes devem-se referir a 
todos desde os anos 60 até agora, ou seja, com o início de abolição das atas de exclusão dos chineses dos países 
imigrantes, tais como os Estados Unidos da América, Canadá e Austrália. O autor crê que graças à abolição destas 
atas que limitaram a migração dos chineses, muitos imigrantes técnicos vindos de Taiwan e Hong Kong podiam 




Por outro lado, sobre os migrantes, e a fim de facilitar a compreensão, neste estudo 
divide-se o grupo de migrantes da China Continental e os grupos de Taiwan, Hong 
Kong, Macau ou de outros países do Sudeste Asiático, tendo em conta que os contextos 
de migração eram distintos. O termo “novos migrantes” neste texto aponta para as 
pessoas vindas da China Continental para os países de destino desde a política de 
reforma e abertura. Aliás, no trabalho também vamos falar um pouco sobre os 
migrantes chineses vindos de Taiwan, Hong Kong, Macau ou de outros países do 
Sudeste Asiático, considerando que nas comunidades chinesas mundiais, normalmente 
todos os chineses são vistos como um grupo conjunto. 
 
b) Compatriotas chineses 
Em chinês, na área de migração, existem dois termos diferentes para distinguir os 
chineses que vivem fora da China: Huaren e Huaqiao. Huaren, em geral, são os 
chineses, mas na área de migração, refere-se a todos os chineses ou os descendentes dos 
chineses que vivem em outros países, seja com nacionalidade estrangeira ou chinesa. 
Huaqiao, neste caso, são os chineses que vivem noutros países, mas mantêm a 
nacionalidade chinesa. Aqui não se incluem as pessoas que trabalham ou estudam 
noutros países, tais como os embaixadores. Para facilitar a expressão, é usada a da 
Agência de Xinhua – “compatriotas chineses” (ou os migrantes chineses) que engloba 
todos os chineses que vivem fora da China. 
 
c) Tipologia de imigrantes 
Sobre os tipos de imigrantes, diferentes autores sugerem tipologias distintas. 
Neste estudo, usa-se a terminologia de Xiuming Zhang (2001), que defende a 
existência de 5 tipos de migrantes chineses: 
1) Migrantes de reagrupamento familiar 
É o tipo principal de migrantes internacionais. Segundo a Declaração Universal 
dos Direitos Humanos, de 1948, a família é a unidade mais básica da sociedade e os 
membros da família têm o direito de viver juntos. Em geral, quando a primeira pessoa 




cônjuge ou os filhos menores (diferentes países têm requisitos diferentes) têm o direito 
de pedir a residência para aquele país. Em muitas regiões da China, especialmente 
aquelas com tradição de migração, como as províncias de Fujian, Cantão e Zhejiang, 
este tipo de migração é bastante considerável. 
2) Migrantes de estudo 
Depois da política de reforma e abertura, o governo chinês incentivou a formação 
de estudantes chineses em países desenvolvidos. A grande diferença entre os países 
desenvolvidos e a China, nomeadamente a nível da economia e da tecnologia, entre 
outras, atraiu muitos estudantes chineses que decidiram residir nestes países depois de 
finalizarem os seus estudos. Em comparação com outros tipos de migrantes, este tipo 
normalmente recebeu mais educação e teve um futuro mais próspero noutros países do 
que outros emigrantes que receberam menos educação. Os destinos preferenciais são os 
países mais desenvolvidos, como os Estados Unidos da América, o Reino Unido e o 
Japão. 
3) Migrantes de tecnologia e investimentos 
Com o desenvolvimento tecnológico da sociedade, muitos países preferem 
imigrantes de “alta qualidade”, tais como aqueles com conhecimentos de tecnologias 
avançadas ou com poder económico e capacidade de investimento. Por exemplo, a 
Austrália oferece vagas de migração para profissionais de várias áreas, tais como saúde, 
educação, computação e engenharia. Há também um fluxo de migrantes qualificados 
através da Belt and Road Initiative (Richter, 2020). Por outro lado, por muitas razões, 
alguns chineses, quando enriquecem, preferem mudar-se para outros países. No caso de 
Portugal, o governo publicou a política dos Golden Visa para os migrantes que fazem 
um investimento de, pelo menos, 500 mil euros. 
4) Migrantes laborais 
A desigualdade de riqueza entre os países desenvolvidos e menos desenvolvidos 
atraiu migrantes de áreas de rendimentos mais baixos para áreas onde o rendimento é 
mais elevado. No caso da China, há muitos chineses que têm ido para os países com 
salários mais atrativos trabalhar, como os Estados Unidos da América, Japão ou os 




China. Contudo, entre eles, também há uma parte que, depois de alguns anos de 
trabalho, finalmente decide estabelecer-se naquele país.  
5) Migrantes ilegais 
Esta tipologia constitui um problema internacional e muito complicado. No caso 
da China, há uma parte de chineses que querem ir trabalhar noutro país estrangeiro, em 
especial os chamados países desenvolvidos, para ganhar dinheiro. Porém, com a 
dificuldade de obtenção de visto, o que tem acontecido é que os migrantes entram por 
meio de uma via ilegal, com um visto de viagem ou estudo ou outro tipo de visto, e 
continuam no país, mesmo com o visto sem validade. Além deste tipo de pessoas, claro 
que há outros migrantes ilegais com causas diferentes para a migração. Como se referiu 
antes, o problema da migração ilegal é uma questão complicada, tem que ver com a 
história, a economia e a política, com as condições efectivas de uma sociedade. Por 





Capítulo 2. A história da migração chinesa para o Brasil 
 
 
2.1 O contexto de migração chinesa para o Brasil desde os anos de 1970 
Na história chinesa, o fenómeno da migração não é diminuto. Cada época registou 
migrações por diferentes motivos, como questões políticas, guerras, fomes ou 
catástrofes. No entanto, se até ao século XIX, a migração chinesa era mais interna, a 
partir do século XIX, com as guerras e a pobreza, os chineses foram obrigados a ser 
incluídos no sistema mundial. Com o Coolie Trade e os trabalhadores contratados, os 
chineses começaram a aparecer em outros países e até em novos continentes. 
Quando se estabeleceu a República Popular da China em 1949, o governo chinês 
estimou que havia cerca de 13 a 15 milhões de compatriotas chineses que viviam fora 
da China Continental, sendo que 85% destes estavam nos países do Sudeste Asiático 
(Guotu, 2001). Porém, desde o estabelecimento da RPC até o fim da década 70 do 
século XX, a migração chinesa para o estrangeiro quase foi interrompida, uma vez que, 
durante a “Revolução Cultural” (1966-1976), as relações com os compatriotas chineses 
fora da China eram quase rivais. A partir dos anos 70, especialmente com a política de 
reforma e abertura, a situação alterou-se: o número cada vez maior de chineses que 
migravam para outros países. 
Quando se fala desta mudança, há que mencionar três aspetos importantes: 1) a 
ascensão da posição política da China na comunidade internacional e a abertura gradual 
do país; 2) melhorias nas políticas relativas às migrações; 3) abolição das atas de 
expulsão dos chineses dos países de migração, como os EUA, Austrália e Canadá. 
Neste caso, com estas mudanças, a tendência de migração dos chineses para o exterior 
voltou a crescer. 
 
2.1.1 A ascensão da posição política da China na comunidade internacional e a 
abertura gradual do país 
Nos primeiros anos depois do estabelecimento da República Popular da China 




bem como com outros países socialistas, tais como Polónia, Roménia, Hungria6, entre 
outros. Nesta época, o principal princípio de diplomacia do governo chinês era manter a 
proximidade com os países socialistas e combater o capitalismo. Na década de 1950, os 
chamados “Cinco Princípios de Coexistência Pacífica”7 tornaram-se os princípios 
chaves da diplomacia da China. 
A partir do fim dessa década, as relações entre a China e a União Soviética 
entraram em declínio, o que se intensificou durante a década de 1960. Por outro lado, os 
conflitos sino-soviéticos impeliram a China para a melhoria das relações com o outro 
lado da Guerra Fria, especialmente com os Estados Unidos da América. Em 1971, o 
conselheiro americano de Segurança Nacional, Henry Kissinger, visitou em segredo 
Pequim, sendo que esta viagem serviu de ensaio para as preparações para a visita oficial 
do presidente americano no ano seguinte. Em 1972, o presidente Nixon fez a sua visita 
à China e, durante o encontro com Mao Tsé-Tung, os dois líderes assinaram o 
“Comunicado de Xangai”, que foi um grande êxito na história das relações 
sino-americanas. Mesmo que os dois países só estabelecessem relações diplomáticas 
em 1978, com o sinal da normalização das relações entre a China e os EUA no início da 
década 70, a situação diplomática da China na comunidade internacional começou a 
melhorar. 
Muitos países aproveitaram a ocasião para promover as relações com a China, 
como o Japão, que assinou o “Comunicado Comum China-Japão” em 1972, e o Brasil, 
que estabeleceu relações diplomáticas com a China dois anos mais tarde. Além dos 
países desenvolvidos, a China também deu grande importância às relações com os 
países novos independentes, isto é, os países de África, Ásia e América Latina. Com a 
ajuda destes países, em 1971, a China foi reconhecida como representante oficial, em 
vez do governo de Taiwan8.. 
 
6 Estes três países estabeleceram as relações diplomáticas com a RPC em outubro de 1949. 
7 Cinco princípios de coexistência pacífica, isto é: respeito mútuo pela soberania e integridade nacional; não 
agressão; não intervenção nos assuntos internos de um país por parte de outro; igualdade e benefícios recíprocos; 
coexistência pacífica entre Estado com sistemas sociais e ideológicos diferentes. Em 1953, estes cinco princípios 
foram propostos pela primeira vez por Enlai Zhou, o chanceler de então, no encontro com a missão indiana em 
Beijing. Mais tarde, estes cinco princípios foram propostos em muitas ocasiões formais internacionais, como na 
Conferência de Bandung, em 1955. 





Estes grandes êxitos na diplomacia nos anos 70 permitiram, deste modo, uma 
grande ascensão da posição política da China no mundo, e a melhoria do ambiente 
político exterior ofereceu boas condições e possibilidades do desenvolvimento 
económico. Em 1978, Deng Xiaoping, o líder novo do governo chinês propôs a Política 
de reforma e abertura, que marcou o início das reformas seguintes. Esta política 
assumiu duas finalidades: a reforma interior e a abertura exterior. No que diz respeito à 
reforma interior, a mudança mais significativa registou-se na área de agricultura, a 
nível do sistema de responsabilidade contratual9.. Além disso, permitiu que as empresas 
privadas fizessem a sua própria gestão e, mais tarde, a privatização das empresas 
estatais, deixando o governo chinês de controlar os preços. Quanto à abertura exterior, 
por um lado, o governo permitiu a entrada de várias empresas estrangeiras e os 
investimentos exteriores, e, por outro, as empresas chinesas também tinham 
oportunidade de abrir novos mercados internacionais. Ao mesmo tempo, para alargar a 
abertura, durante duas décadas, o governo chinês abriu pouco a pouco muitas cidades 
litorais e interiores para promover o desenvolvimento económico-financeiro10. 
Além disso, em 1992, no 14.º Congresso Nacional do Partido Comunista da China, 
foi proposto o objetivo da reforma económica, isto é, a construção e a promoção do 
sistema de “economia de mercado socialista11 ”, a fim de substituir a “economia 
planificada12”, que até então constituía o sistema principal de economia depois do 
estabelecimento da RPC. 
 
9 Antes de 1978, o sistema de produção no campo exigia que todas as pessoas trabalhassem para o país e o país 
desse a comida para o povo. A partir de 1979, em algumas aldeias, começou o novo sistema de produção de 
agricultura, chamado sistema de responsabilidade contratual, isto é, os camponeses assinaram os contratos com o 
país e estavam responsáveis pelo resultado da produção da terra. Os camponeses tinham de entregar uma quota 
fixa de produtos ao governo e todos os lucros ficariam para os trabalhadores. Deste modo, o sistema incentivou os 
camponeses a trabalhar por eles próprios, pois quanto mais trabalhassem, mais recebiam. O novo sistema recebeu 
teve logo um grande êxito e, em 1981, o governo publicou oficialmente um decreto que incentivou e formalizou 
este sistema de produção.  
10 A abertura das cidades é um processo longo. A partir de 1980, o governo chinês criou 5 zonas especiais de 
economia, que são Shenzhen, Zhuhai, Shantou, Xiamen e Hainan. Em 1984, abriu mais 14 cidades abertas litorais, 
como Xangai, Tianquim, Guangzhou, entre outras. Depois de 1985, criaram-se mais zonas económicas abertas. Em 
1990, o governo decidiu desenvolver e abrir a zona de Pudong de Xangai. Desde 1992, mais cidades de fronteira e 
do interior foram abertas (http://www.chinaembassy.lt/chn/ljzg/zgjk/dwkf/t122419.htm). 
11 “Economia de mercado socialista” foi um conceito proposto por Deng Xiaoping, a fim de combinar a economia 
de mercado na economia planificada da RPC. Neste modelo, empresas de propriedade privada são uma parte 
importante do sistema económico, ao lado das empresas estatais federais e das coletivas municipais. 
12  “Economia planificada”, também conhecida como “economia centralizada” ou “economia centralmente 
planificada”, era um sistema económico principal desde o estabelecimento da RPC, com o objetivo de transformar 
a sociedade e a economia com a socialização dos bens básicos, como a coletivização das terras. Sob este sistema, 
os meios de produção eram propriedade do Estado e as atividades económicas eram controladas pelo governo. Em 





Em conclusão, a política de reforma e abertura foi a grande promotora do 
desenvolvimento económico chinês e “pode ser considerada como um dos assuntos 
mais importantes do desenvolvimento dos humanos desde o século XX”13. Em 1978, o 
PIB da China era apenas de 364,5 bilhões yuans (moeda chinesa), ocupando o décimo 
lugar entre os países principais do mundo, sendo o valor da receita total per capita de 
190 dólares americano. Em 2007, o PIB da China era já de 24953 bilhões yuans, 
mantendo o ritmo raro de 9.8% de crescimento anual, e o valor da receita per capita 
para 2360 dólares americanos14. Este crescimento foi significativo para a China, um 
país com mais de mil e trezentos milhões de habitantes. 
 










Ora, no caso da migração, este tipo de mudança também se refletiu no fenómeno 
das migrações. Nos anos 70 e 80, pela grande diferença das receitas entre a China e 
outros países desenvolvidos, o maior objetivo da migração era trabalhar nos países mais 
desenvolvidos para ganhar mais dinheiro, uma vez que as pessoas tentaram todas as 
vias, como o reagrupamento familiar, o visto de trabalho ou até a via ilegal, a fim de 
migrar para os Estados com vencimentos mais altos. Por exemplo, nos anos 70, Hong 
Kong, na altura colónia do Reino Unido, encontrava-se num período de rápido 
 
13 Segundo o website do Partido Comunista da China, 
http://theory.people.com.cn/n1/2018/1015/c40531-30340770.html. 

























desenvolvimento e era um dos quatro “tigres asiáticos15”. Com a falta de mão de obra 
no mercado, o nível de salário em Hong Kong melhorou bastante. Além disso, o 
governo regulou que todas as pessoas da China Continental, logo que passassem a 
fronteira e chegassem a Hong Kong, poderiam pedir às entidades competentes a 
identidade legal, com a qual poderiam procurar trabalho local. Com este incentivo, 
entraram em Hong Kong mais de 300 mil pessoas em 5 anos (Minghuan, 2011). No 
caso de outros países desenvolvidos, a diferença entre receitas era ainda maior. Naquele 
momento, a expressão como “trabalhar um mês nos EUA é igual a trabalhar três meses 
em HK e três anos na terra natal” era muito popular (idem, p. 276). 
Contudo, quando chegaram os anos 90, e especialmente depois da entrada no 
século XXI, com o desenvolvimento da economia e o aumento da receita familiar, 
também apareceram outros tipos de migração, sobretudo a “migração de estudo”. 
 
2.1.2 Melhorias nas políticas relativas às migrações 
a) Mudança da administração de entrada e saída do país 
Desde o estabelecimento da RPC, ao longo de vários anos, a China esteve fechada 
ao mundo, só mantendo as relações com os países socialistas. Neste período, a saída 
para exterior foi controlada com rigidez pelo governo. Como foi referido, entre 1949 e 
1978, só se registaram 210 mil saídas para o estrangeiro. De entre estas saídas, a 
maioria era formada pelos compatriotas familiares ou os funcionários públicos em 
missão oficial. Portanto, era muito difícil para os habitantes saírem por motivos 
pessoais e também não existia qualquer lei que protegesse o direito de saída ou entrada 
dos habitantes. A RPC era um dos poucos países no mundo que limitava a saída dos 
cidadãos para o exterior, tendo em conta a publicação na comunidade internacional do 
“Pacto Internacional sobre Direitos Civis e Políticos16” em 1966, em que se reconhecia 
 
15 O termo “tigres asiáticos” ou “quatro tigres asiáticos” refere-se a Hong Kong, Taiwan, Singapura e Coreia do 
Sul, os quais se situam no Sudeste da Ásia e evidenciaram uma grande taxa de crescimento económico e 
industrialização entre as décadas de 1960 e 1990. 
16 O Pacto Internacional sobre Direitos Civis e Políticos (PIDCP) é um tratado multilateral geral que reconhece os 
direitos civis e políticos e estabelece mecanismos para a sua proteção e garantia. Foi adotado pela Assembleia 
Geral das Nações Unidas através da Resolução 2200 A (XXI), de 16 de dezembro de 1966. Entrou em vigor em 23 




o direito de saída e entrada do país. A situação começou a mudar a partir da década de 
80 do século passado. 
Em 1984, foi publicado o “Aviso do Ministério de Segurança Pública sobre a 
simplificação dos requisitos para autorização de viagens particulares ao exterior”17, 
marcando a primeira tentativa de reforma na administração de entradas e saídas na 
história do país. Neste aviso, “foi reconhecido pela primeira vez o direito de saída dos 
cidadãos para o exterior” (Li & Meiyan, 2008, p. 164). Segundo o artigo 1 do Capítulo 
I deste aviso, todos os cidadãos chineses, menos aqueles que foram proibidos de sair, 
independentemente da classe social e da situação familiar, depois de obtenção do visto 
do país de destino, tinham o direito de obter autorização de saída por gasto próprio, com 
o objetivo de residência permanente, visita aos familiares, visita aos amigos, 
casamento, herança, tratamento médico, trabalho ou viagem. Além disso, o aviso 
regulava ainda que as autoridades competentes deveriam tratar dos pedidos de saída 
com responsabilidade, evitando-se a demora extrema. 
No ano seguinte, foi aprovada a “Lei de Administração de Entrada e Saída da 
República Popular da China aos Cidadãos Chineses”18, que entrou em vigor em 1986. 
Nesta lei regulava-se a saída de todos os chineses com intenção de sair para o exterior 
por motivos pessoais, que deveria ser aprovada quando pedissem autorização às 
autoridades competentes. 
Embora a saída para o exterior a nível legislativo já fosse simplificada, as 
formalidades de pedido do passaporte continuavam a ser complicadas, como a inspeção 
do contexto político19, a carta de convite da entidade exterior, notariado das relações de 
parentesco, garantia económica e a permissão da entidade patronal, entre outros. Neste 
caso, o pedido de passaporte dependia muitas vezes da atitude dos funcionários e das 
autoridades onde se trabalhava. A título de exemplo, se os funcionários não deixassem 
passar os documentos ou as autoridades não concordassem com a saída, já era difícil 
 
17 Aviso do Ministério de Segurança Pública sobre a simplificação dos requisitos para autorização de viagens 
particulares ao exterior, em chinês《公安部印发关于放宽因私出国审批条件的通知》. 
18 Lei de Administração de Entrada e Saída da República Popular da China aos Cidadão Chineses, em chinês:《中
华人民共和国公民出入境管理法》. Além desta, há a “Lei de Administração de Entrada e Saída da República 
Popular da China aos Cidadão Estrangeiros”, em chinês:《中华人民共和国外国人出入境管理法》，direcionada 
para os estrangeiros.  
19 Investigação do passado desta pessoas, por exemplo se há registo criminal, se faz mal ao país ou ao partido, se 




pedir o passaporte com sucesso20. Mesmo com a receção do passaporte, precisava-se 
ainda do visto para exterior21. 
No entanto, com a necessidade crescente do povo e a importância que o governo 
deu, a administração estava cada vez mais eficaz e célere nos anos seguintes, 
especialmente no caso de pedido dos passaportes, que anteriormente era muito difícil e 
complicado. Segundo a Tabela 1, verifica-se a acumulação dos decretos publicados a 
partir dos anos 80, relativos às entradas e saídas dos cidadãos. Com a publicação destes 
regulamentos ou leis, especialmente com o decreto de 1994, que regulou claramente os 
documentos e processos necessários para obtenção de passaporte, limitando a excessiva 
liberdade das entidades competentes, o processo tonou-se mais fácil, o que incentivou 
de qualquer modo a intenção do povo em sair para o exterior. 
 
Tabela 1 – Novos decretos publicados desde os anos 8022 
Ano Decretos novos sobre entrada e saída dos cidadãos 
1984 
“Aviso do Ministério de Segurança Pública sobre a 
simplificação dos requisitos para autorização de viagens 
particulares ao exterior” 
1986 
“Lei de Administração de Entrada e Saída da República Popular 
da China aos Cidadão Chineses” 
“Lei de Administração de Entrada e Saída da República Popular 
da China aos Cidadão Estrangeiros”  
“Regulamentos temporários de Administração de Entrada e Saída 
dos cidadãos chineses para Hong Kong e Macau por motivos 
pessoais23” 
1992 
“Regulamentos temporários de Administração de Entrada e Saída 
dos cidadãos chineses para Taiwan por motivos pessoais24” 
“Aviso do Ministério de Segurança Pública sobre a simplificação 
das formalidades para autorização de viagens particulares ao 
exterior25” 
 
20 As informações foram citadas de http://www.chinanews.com/gn/news/2008/11-04/1436222.shtml. 
21 Além do visto do país de destino, naquele momento, o visto para o exterior também era necessário para se sair 
do País. Em 1985, o visto para exterior foi substituído pelo cartão de registo para o exterior, que mais tarde em 
1992 foi abolido (Li & Meiyan, 2008).  
22 A acumulação dos decretos são conforme os textos de Li & Meiyan (2008), Fuyou Li & JIng (2008) e do 
website http://www.chinanews.com/gn/news/2008/11-04/1436222.shtml 
23 Os regulamentos temporários de Administração de Entrada e Saída dos cidadãos chineses para Hong Kong e 
Macau por motivo pessoal, em chinês: 《中国公民因私事往来香港、澳门暂行管理办法》 
24 Os regulamentos temporários de Administração de Entrada e Saída dos cidadãos chineses para Taiwan por 
motivo pessoal, em chinês: 《中国公民因私事往来台湾地区暂行管理办法》. Foi aprovado em 1991, entrou em 
vigor em 1992. 
25 Aviso do Ministério de Segurança Pública sobre a simplificação das formalidades para autorização de viagens 





“Regras de implementação da Lei de Administração de Entrada 
e Saída da República Popular da China aos Cidadão Chineses 
(modificado)26” 
1995 “Regulamentos da República Popular da China sobre Inspeção nas Fronteiras de Entrada e Saída27”  
1996 “Regulamentos sobre o exame e gestão de pedidos de passaporte de cidadãos por motivos pessoais28”  
 
Em 2001, a China foi aceite na Organização Mundial de Comércio. Logo, o 
Ministério de Segurança Pública convocou uma reunião sobre a administração de saída 
e entrada. Depois da reunião, foram publicadas seis medidas de reforma, incluindo o 
pedido do passaporte conforme a necessidade particular nas cidades grandes, remoção 
de restrições às viagens a Hong Kong e Macau, abertura de mais pontos de tratamentos 
de vistos e estabelecimento de sistema de título de residência, entre outros. Aqui 
destaca-se a medida de pedido do passaporte conforme a necessidade nas cidades 
grandes, isto é, para as pessoas que precisassem de passaporte, poderiam deslocar-se 
diretamente às autoridades competentes com apenas o bilhete de identidade e o registo 
de residência. 
Em comparação com as formalidades anteriores, em que se solicitavam vários 
documentos e processos, esta medida representou um grande progresso e facilitou 
bastante o assunto. Segundo a reunião, esta medida iria começar a partir de 2001, 
primeiramente nas cidades grandes como Shanghai, Hangzhou e Cantão. Mais tarde, 
em 2005, iria ser publicado em todas as cidades grandes e médias da China. Com esta 
mudança significativa, em 2003, mais de 20 milhões de habitantes chineses partiram 
para o exterior29. Em 2006, já se podia pedir o passaporte segundo a necessidade 
própria em mais de 200 cidades do país, sendo ainda publicada a “Lei de passaportes da 
 
26 Regras de implementação da Administração de Entrada e Saída da República Popular da China aos Cidadão 
Chineses (modificado), em chinês; 《中华人民共和国出境入境管理法实施细则》（修订）. 
27 Regulamentos da República Popular da China sobre Inspeção nas Fronteiras de Entrada e Saída, em chinês: 
《中华人民共和国出境入境边防检查条例》. 
28 Regulamentos sobre o exame e gerenciamento de pedidos de passaporte de cidadãos com motivo pessoais, em 
chinês: 《公民因私事出国护照申请审批管理工作规范》. 





República Popular da China30, que garantiu o direito da obtenção de passaportes dos 
cidadãos chineses.  
Deste modo, a administração do governo em relação à saída e entrada de cidadãos 
ficou cada vez mais organizada e fácil, prestando mais atenção à necessidade real do 
povo, em especial com o pedido dos passaportes. A administração de saída e entrada 
tornou-se, de uma maneira, um controlo político em serviço do povo, respeitando o 
direito civil dos habitantes e criando condições favoráveis para as migrações 
particulares. 
 
b) Mudança de política aos compatriotas chineses e seus familiares  
A cultura tradicional chinesa destaca a ideia de ter a atividade agrícola como a 
base do país e, por isso, a maioria dos governos das diferentes dinastias publicou 
regulamentos rígidos para controlar a migração das pessoas, evitando a falta de mão de 
obra nos campos. Porém, por interesses reais, nas diferentes épocas da história chinesa, 
existiram inevitavelmente algumas migrações, por motivos económicos ou por 
catástrofes e guerras. O facto é que, mesmo que saíssem da terra natal, os migrantes 
nunca perderam as relações com a sua terra. Por influência da cultura tradicional, os 
chineses dão muita atenção à sua família (aqui família refere-se a família grande, com 
diferentes gerações ligadas por sangue, não à família pequena de pai, mãe e filhos) e ao 
seu país, isto é, à ideia de se ser reconhecido como uma parte de um grupo. Em chinês, 
















 (“volta para a terra 
natal quando estiveres idoso”). 
Portanto, muitos chineses, embora permanecessem no exterior, mantinham 
relações próximas com a família da terra natal e preferiam voltar para a sua terra de 
origem depois de enriquecerem ou enquanto idosos. Desta maneira, por um lado, 
muitos chineses voltavam-se para o exterior em busca de uma vida melhor, por outro 
lado, foi notório um grande fluxo de migrantes que regressava à China. 
 
30 A Lei de passaportes da República Popular da China, em chinês:《中华人民共和国护照法》, entrou em vigor a 




Na história contemporânea chinesa, o grupo de compatriotas chineses no exterior 
desempenhou um papel importantíssimo, doando dinheiro ao governo chinês para as 
guerras contra invasões e para a estabilização e o desenvolvimento do país. Depois do 
estabelecimento da RPC, na primeira Conferência Consultiva Política do Povo Chinês 
(1949)31, foi aprovado o “Programa Comum”, que serviria de Constituição de facto 
pelos cinco anos seguintes32. Neste Programa, o governo deu importância aos assuntos 
dos compatriotas chineses no exterior e publicou o princípio de “proteger os interesses 
dos compatriotas chineses”. No ano seguinte, foram publicados os “Regulamentos da 
Comissão de Assuntos dos compatriotas chineses no exterior da República Popular da 
China33”, afirmando esta que iria estabelecer uma entidade particular para tratar dos 
assuntos dos compatriotas chineses. 
Em 1951, foram publicados os “Procedimentos Provisórios para entrada e saída 
dos compatriotas chineses”34, o primeiro decreto sobre a entrada e saída do país dos 
referidos compatriotas chineses. A versão para os cidadãos chineses só apareceu em 
1985. Neste caso, com a importância que o novo governo deu e a atitude de 
boas-vindas, mais de 300 mil compatriotas chineses foram atraídos a voltar para a 
China até ao fim dos anos 50 do século XX (Li & Meiyan, 2008). 
A partir dos anos 60, especialmente com o início da “Revolução Cultural” 
(1966-1976), a política aos compatriotas chineses foi mudada significativamente. Neste 
período, o governo foi controlado pela ideia de “extrema esquerda” e havia grandes 
mudanças respeitantes às políticas com o exterior. A Comissão de Assuntos dos 
Compatriotas Chineses no exterior foi fechada e os chineses no exterior eram 
considerados “pessoas influenciadas pelo capitalismo”, ou seja, uma grande ameaça à 
China. Acrescente-se que os chineses que tinham relações ou comunicações com os 
 
31 Nesta conferência, foram debatidos os temas mais essenciais e urgentes para o novo Estado, como o hino 
nacional, a bandeira, a capital e o nome do país. Na realidade, a conferência funcionou como uma assembleia 
constituinte.  
32 A primeira Constituição da República Popular da China foi publicada em 1954. 
33 Regulamentos da Comissão de Assuntos dos Compatriotas Chineses no exterior da República Popular da China, 
em chinês:《中华人民共和国华侨事务委员会组织条例》. Os regulamentos referem-se à proteção dos interesses 
legais no exterior dos compatriotas chineses, à proteção dos interesses legais na China dos compatriotas chineses, 
ao direito de participar na política e à proteção da receita e bens dos compatriotas chineses que voltam para a 
China, entre outros. 





familiares ou os amigos no exterior também eram vistos como traidores do país. No 
exemplo de Cantão, uma província que possui grande número de compatriotas 
chineses, não se recrutavam pessoas para entidades públicas que mantivessem relações 
com o exterior (Minghuan, 2011). Neste contexto, as ligações entre os chineses 
ultramarinos e os chineses no país estagnaram e as migrações também foram 
interrompidas.  
A situação começou a mudar em 1971, ano em que o governo publicou os 
“Regulamentos sobre a autorização da entrada e saída dos compatriotas chineses e seus 
familiares”35. Com este novo decreto, o governo reiniciou a autorização da saída dos 
familiares dos compatriotas chineses. Embora não fosse fácil obter a autorização, a 
publicação deste decreto representou um claro sinal de mudança de política.  
Após o período da “Revolução Cultural” e com o início da política de reforma e 
abertura, o governo foi gradualmente publicando mais decretos sobre os assuntos dos 
compatriotas chineses, tais como “Opiniões sobre relaxação das restrições e melhoria à 
autorização da saída dos compatriotas chineses na China e seus familiares (1978)”36, 
“Lei de proteção dos interesses dos compatriotas chineses na China e seus familiares da 
República Popular da China (1990)”37 e “Implementação da Lei de proteção dos 
interesses dos compatriotas chineses na China e seus familiares da República Popular 
da China (1993)”38 (Minghuan, 2011; Xiuming, 2008).  
Com efeito, estes decretos mostraram a mudança de atitude do governo 
relativamente aos compatriotas chineses e aos seus familiares, passando da proibição e 
rivalidade para as boas-vindas. Tendo em conta que muitos compatriotas chineses 
vinham das regiões tradicionais de migração, a relaxação na autorização de saída e 
entrada trouxe imediatamente um novo fluxo de migração, tendo muitos familiares dos 
compatriotas pedido para sair para o exterior com o visto de reagrupamento familiar. 
Por outro lado, a mudança de atitude do governo também desfez as preocupações de 
 
35 Regulamentos sobre a autorização da entrada e saída dos compatriotas chineses e seus familiares, em chinês: 
《关于华侨、侨眷出入境审批工作的规定》. 
36 Opiniões sobre relaxamento e melhoria à autorização da saída dos compatriotas chineses na China e seus 
familiares, em chinês: 《关于放宽和改进归侨侨眷出境审批意见》. 
37 Lei de proteção dos interesses dos compatriotas chineses na China e seus familiares da República Popular da 
China, em chinês: 《中华人民共和国归侨侨眷权益保护法》. 
38 Implementação da Lei de proteção dos interesses dos compatriotas chineses na China e seus familiares da 




muita gente com pretensões de trabalhar no exterior, tendo em conta que a mesma 
voltaria para a China, no futuro. 
 
c) Mudança da política do estudo no estrangeiro  
Como foi referido, com a política de reforma e abertura, a China relacionou-se 
mais com o exterior e desenvolveu-se a um ritmo rápido. Neste caso, o número dos 
estudantes no estrangeiro também começou a subir rapidamente. O estudo no exterior 
começou no fim da dinastia de Qing, quando os chineses escolhidos podiam viver e 
estudar nos países desenvolvidos e, depois, voltavam para o país. Depois do nascimento 
da “nova China”, especialmente entre as décadas de 50 e 70 do século XX, com o 
problema da ideologia, o destino dos estudantes chineses era principalmente os países 
socialistas, em particular a União Soviética 39 . Durante o período da Revolução 
Cultural, com o contexto político, era muito mais difícil sair para estudar no estrangeiro 
do que anteriormente. A situação só começou a melhorar no fim dos anos 70 (Xiaoyi, 
2007). 
Em 1978, Deng Xiaoping, o líder de referência, defendeu o aumento do número de 
estudantes no exterior. Em agosto de 1978, foi publicado o “Aviso sobre a seleção 
adicional de estudantes estrangeiros (graduados e estudantes de pós-graduação)”40, em 
que se declarou que o número de vagas para se estudar no exterior deveria superar os 3 
mil. Logo no fim deste ano, os primeiros 52 estudantes foram enviados para os Estados 
Unidos da América. Em 1979, o governo publicou o “Aviso sobre a criação do 
departamento de preparação de estudantes ao estrangeiro41 e opiniões sobre acordos de 
investimento em infraestruturas”, com que depois foram criados gradualmente os 
departamentos de preparação dos estudos ao exterior nas 11 Universidades da China. 
Em 1981, foram decretados os “Regulamentos provisórios para estudar no exterior às 
 
39 Em 1950, o governo chinês enviou os primeiros 25 estudantes para estudar no exterior. Os destinos incluíam 5 
países: Polónia, Roménia, Bulgária, Hungria e Checoslováquia. Em 1951, o governo enviou 375 estudantes para a 
União Soviética. Na reunião convocada em 1959, estimou-se que havia no total mais de 10 mil pessoas que iam 
estudar no estrangeiro e que mais de 9 mil já tinham acabado o estudo e voltado para o país. Em 1972, o país 
enviou 20 estudantes para a França, 16 estudantes para o Reino Unido e 7 estudantes para Japão. As informações 
são citadas em https://m.toutiao.com/i6738658204131000843/. 
40 Aviso sobre a seleção adicional de estudantes estrangeiros (graduados e estudantes de pós-graduação), em 
chinês: 《关于增选出国留学生（进修生和研究生）的通知》. 
41 Aviso sobre a criação do departamento de preparação de estudantes estrangeiros e opiniões sobre acordos de 




suas próprias custas”42, marcando uma mudança significativa na história do estudo no 
exterior: pela primeira vez, o Estado reconheceu a possibilidade de os estudos no 
exterior serem suportados pessoalmente pelos próprios estudantes e pelas respetivas 
famílias. Anteriormente, os estudantes que iam estudar no exterior eram escolhidos 
pelo governo ou a entidade competente e recebiam a bolsa do governo. 
Por isso, quanto aos tipos de estudantes no exterior nas diferentes épocas, nos anos 
80, normalmente os estudantes recebiam a bolsa do Estado e faziam uma 
pós-graduação ou formação intensiva. Nos anos 90, os estudantes saíam, suportando os 
custos ou obtendo bolsas estrangeiras, para realizarem uma pós-graduação, numa idade 
mais nova do que a da geração antecedente. Desde os anos 90, o número de estudantes 
alargou para as gerações mais novas e muitos estudantes saíram para realizarem uma 
licenciatura, um curso de línguas ou até uma educação secundária (Xiaoyi, 2007). 
Em 1982, no 6.º Plano Quinquenal43 foi determinado claramente que nos 5 anos 
seguintes o país deveria enviar mais estudantes para o estrangeiro. Em 1989, foi 
criada uma entidade especializada nos serviços de estudos no exterior, o Centro de 
Serviços para Estudos no Exterior 44. Depois da entrada nos anos 90, o princípio do 
governo quanto aos estudantes no exterior era estar “a favor do estudo no exterior, 
incentivar o regresso à pátria, a liberdade de ficar no exterior ou voltar para o país”45. 
Com o incentivo destas políticas, entre 1978 e 1997, os chineses saíram para 103 
países no mundo com o objetivo de estudar. O número total era cerca de 300 mil, de 
entre estes, 47 mil eram enviados pelo Estado, 92 mil eram enviados pelas entidades e 
154 mil deslocavam-se, assumindo os próprios custos. No entanto, quanto ao número 
das pessoas que voltaram para a China, apenas 96 mil estudantes escolheram voltar, ou 
seja, mais ou menos um terço do grupo. Das pessoas que saíram, 83% (39 mil) das 
pessoas enviadas pelo Estado voltaram, 56,5% (52 mil) das estudantes enviados pelas 
entidades voltaram, e apenas 3,9% (6 mil) dos estudantes que assumiram os custos 
 
42 Regulamentos provisórios para estudar no exterior às suas próprias custas, em chinês: 《关于自费出国留学的
暂行规定》 
43 Os planos quinquenais foram um instrumento de planificação económica implementado na China desde 1953. 
Em cada cinco anos, o governo publicava o plano para o período seguinte. Por isso, cada plano quinquenal poderia 
ser considerado a base das políticas dos anos seguintes.  
44 Centro de Serviços para Estudos no Exterior, em chinês “教育部留学服务中心”.  
45 Este princípio em chinês é “支持留学，鼓励回国，来去自由”, foi publicado na terceira sessão plenária do 14.º 




voltaram para a China. Portanto, cerca de 200 mil estudantes escolheram ficar no 
exterior através de migração de estudo (Xiuming, 2001). 
Para além disso, como muitas pessoas saíam através do reagrupamento familiar e, 
tendo em conta que normalmente os familiares também eram educados e cumpridores, 
o número de pessoas da migração de estudo devia ser mais elevado do que aquele 
calculado. 
 
d) Mudança de política de agências de intermediação ao exterior 
Com a ascensão de fenómeno de migração, surgiu no mercado chinês a 
necessidade de se ajudar a tratar dos documentos ou dos processos necessários para se 
ir estudar no exterior. Neste caso, as agências de intermediação ao exterior começaram 
a desempenhar esse papel de apoio. Segundo Guofu (2007), há vários tipos de agência 
de intermediação ao exterior, consoante os motivos de saída, sejam estes o estudo no 
exterior, cujos custos são suportados pelos próprios estudantes, a saída privada (como a 
visita familiar e a residência no exterior), a viagem internacional e a formação 
financiada pelo Estado no exterior, entre outros.  
Neste estudo, aborda-se principalmente a agência de intermediação para o estudo 
no exterior com custos suportados pelos próprios estudantes – a agência de estudo – e a 
agência de intermediação para a saída privada – a agência de saída privada –, tendo em 
conta que estes dois tipos de agências estão mais associados à migração.  
Desde 1981 o número de estudantes a ir estudar para fora subiu rapidamente. 
Aliás, o problema da língua, a falta de informações, a dificuldade de pedido dos 
documentos necessários (como o passaporte ou o visto), dificultaram o processo para se 
estudar no exterior, requerendo muita atenção e paciência. Neste caso, apareceram 
gradualmente pessoas ou agências especializadas no apoio a estes estudantes que 
manifestaram vontade de estudar fora da China, mas debateram-se com dificuldades e 
contratempos inerentes aos procedimentos da saída do país. 
Nos primeiros anos, não havia qualquer decreto a regular este tipo de “negócio”, 
mas com o aparecimento de uma série de problemas, por exemplo a publicidade 




particulares nacionais ou estrangeiras são proibidas de recrutar estudantes ao exterior 
que suportem os próprios custos46”, a fim de proteger os interesses daqueles. Segundo o 
artigo 4 deste decreto, sem a autorização do Estado, qualquer organização não pode 
publicitar o estudo em escolas estrangeiras (idem). Ao mesmo tempo, para servir a 
necessidade dos estudantes, foram criadas entidades sem fins lucrativos para ajudar a 
esclarecer dúvidas ou resolver problemas sobre as formalidades para o estudo no 
exterior. Todavia, como este tipo de entidade é estatal e sem fins lucrativos, não havia 
entidades suficientes para tantos estudantes nem em todas as cidades. Antes de 1998, 
em Xangai, uma das cidades maiores e mais desenvolvidas do país, apenas uma 
entidade foi aberta para este tipo de serviço, o que sem dúvida não satisfez a 
necessidade do mercado (idem). 
Neste caso, em 1999, o Ministério de Educação, o Ministério de Segurança 
Pública e a Administração Estatal da Indústria e Comércio publicaram conjuntamente 
as “Disposições sobre a administração das agências de intermediação para estudos no 
exterior com custos próprios47” e regularam os requisitos para se formarem agências de 
estudo com fins lucrativos. A partir do ano seguinte, o país começou a atribuir licenças 
às agências que cumpriam os requisitos exigidos48. Em conclusão, a administração das 
agências de intermediação ao estudo no exterior tornou-se cada vez mais completa e 
melhor: no início não havia regulamentos relevantes, depois foram permitidas as 
entidades sem fins lucrativos e, mais tarde, deram-se licenças a agências adequadas, 
fazendo-se do serviço do Estado um serviço do mercado e facilitando, de qualquer 
modo, todo o processo de preparação para se estudar no exterior. 
Quanto às agências de saída privada, tal como as agências de estudo, não havia 
inicialmente leis ou regulamentos relevantes para vigiar os negócios do mercado. Em 
1995, o Ministério de Segurança Pública redigiu o “Aviso sobre a proibição de 
recrutamento ilegal dos emigrantes 49 ”, proibindo a prestação de serviço de 
 
46 Aviso de que sem autorização, as organizações, particulares nacionais ou estrangeiras são proibidas de recrutar 
estudantes ao exterior que suportem os próprios custos, em chinês: 《关于国内外组织和个人不得擅自在我国招
收自费出国留学中介活动秩序的通知》.  
47 Disposições sobre a administração das agências de intermediação para estudos no exterior com custos próprios, 
em chinês: 《自费出国留学中介服务管理规定》. 
48 As informações são extraídas de https://m.toutiao.com/i6738658204131000843/. 




intermediação para a saída privada ao exterior, a fim de lutar contra o fenómeno dos 
migrantes ilegais. Contudo, devido às necessidades sentidas no mercado pelas pessoas 
(a procura de serviços como aviso de informações, o tratamento de problemas jurídicos 
e o pedido de vistos), em 2001, o governo publicou as “Disposições sobre a 
administração das agências de intermediação para as saídas privadas ao exterior50”, e 
regulou vários requisitos para o estabelecimento e gestão de uma agência de saída 
privada (Xiaoyi, 2007). Além disso, um outro decreto de publicidade regulou que toda 
a publicidade de agências de intermediação precisaria de ter autorização das entidades 
competentes antes de entrar no mercado. Em 2002, já havia 658 agências de 28 
províncias que receberam a licença de abertura de agência de intermediação. De entre 
estas, 39% das agências são de Pequim, Xangai e Cantão. (Guofu, 2007). 
Em conclusão, com a onda de migração para o exterior, as necessidades do 
mercado também cresceram, o que deu início ao processo de regularização das agências 
de intermediação. Por outro lado, para proteger os interesses legais e satisfazer os 
pedidos dos cidadãos, o governo publicou uma série de decretos de modo a organizar e 
formalizar os serviços de intermediação, tendo despoletado consequentemente o 
crescimento do número dos migrantes. 
 
e) Mudança de atitude quanto ao casamento entre chineses e estrangeiros 
Atualmente, os casamentos entre chineses e estrangeiros já são comuns. No 
entanto, nas décadas passadas, a situação era totalmente diferente. Antes dos anos 80, 
era muito complicado para os chineses casarem com estrangeiros, tendo em conta que a 
China se encontrava fechada ao exterior. Especialmente durante o período da 
Revolução Cultural, as relações com o exterior eram quase vistas como relações rivais, 
sendo que, por isso, casar-se com um estrangeiro era um problema civil, como também 
um problema político. 
 
活动的通知》. 





Em 1983 foram aprovados os “Regulamentos internos sobre casamento entre 
chineses e estrangeiros51”, que atenuaram os limites aos casamentos com estrangeiros. 
Mais tarde, com o desenvolvimento da sociedade e a abertura do país, foram 
gradualmente canceladas as inspeções políticas, fazendo-se a administração dos 
casamentos internacionais de uma forma cada vez mais aberta e moderna. Por outro 
lado, a mudança de atitude do governo quanto aos casamentos com estrangeiros 
também deu oportunidades para as pessoas que quisessem mudar da vida através do 
casamento com um estrangeiro mais rico. Assim, nos anos 80 e 90, a maioria dos 
casamentos internacionais ocorria entre mulheres chinesas e homens estrangeiros. 
Além disso, grande parte dos casais internacionais escolheram migrar para o país 
original do cônjuge depois do casamento (Minghuan, 2011). 
 
2.1.3 Abolição das atas de expulsão dos chineses dos países ocidentais, como os 
EUA, Austrália e Canadá 
Desde a segunda metade do século XVIII até à primeira metade do século XIX, a 
subida do número dos chineses nos países ocidentais causou o descontentamento da 
etnia branca local, com a preocupação de que a presença chinesa iria influenciar a 
cultura ocidental e ocupariam os trabalhos dos brancos, tendo em conta que naquele 
momento não havia tanta população branca como agora. Neste caso, em muitos países 
ocidentais existiam as atas de discriminação aos chineses. Por exemplo, nos EUA 
foram publicadas as Atas de Exclusão dos Chineses em 188252, que estiveram em vigor 
mais de metade de um século e que apenas foram abolidas completamente em 1965, 
com a aprovação da Ata de Imigração e Serviço Nacional (1965)53. A ata de 1965 deu 
 
51 Regulamentos internos sobre casamento entre chineses e estrangeiros, em chinês: 《中国人同外国人结婚问题
的内部规定》. 
52 O limite à entrada dos chineses nos EUA começou muito cedo. Por exemplo, em 1875, foi publicada a Page 
Law com o objetivo de evitar a entrada de prostitutas chinesas no país. Aliás, na execução real, as autoridades de 
imigração rejeitaram a entrada de todas as chinesas, embora algumas não fossem prostitutas (Philip, 2016). Em 
1882, saiu a Ata de Exclusão dos Chineses. Dois anos depois, a ata de 1884 ampliou os sujeitos, isto é, desde então, 
todos os chineses seriam proibidos de entrar nos EUA, seja qual fosse a sua nacionalidade. Mais tarde, a Lei da 
Imigração de 1924 proibiu até a entrada dos asiáticos, incluindo chineses, japoneses e indianos. Em 1943, com o 
Magnuson Act, havia uma certa tolerância na entrada dos chineses. Esta lei permitiu a entrada dos povos de 
diferentes etnias, em função da quota dada. No caso dos chineses, o Estado deu 105 vagas de entrada, que era 
muito pouco em comparação com outros. Mais tarde, no decreto publicado em 1946, as esposas dos chineses, que 
já se tinham tornado cidadãos americanos, teriam a permissão de entrar nos EUA, sem limites de quota 
(https://zh.wikipedia.org/wiki/%E7%BE%8E%E5%9B%BD%E6%8E%92%E5%8D%8E%E6%B3%95%E6%A1
%88 e website https://pt.wikipedia.org/wiki/Johnson-Reed_Act). 




uma quota de 20 mil a cada país (Hong Kong, Taiwan e China Continental, 20 mil 
vagas para cada um). Além destas 20 mil vagas, também seriam aceites os migrantes de 
Reagrupamento Familiar, migrantes de tecnologia, artistas ou cientistas, entre outros. 
(Philip, 2016). No caso da Austrália54 e Canadá55, também foram extintas as atas de 
expulsão dos chineses em 1966 e 194756. 
A abolição destas atas de limitação à imigração chinesa deu grande incentivo aos 
chineses que tinham vontade de emigrar. Segundo as estatísticas, ao longo dos 25 anos 
depois de 1965, os EUA receberam cerca de 711 mil chineses e o número dos asiáticos 
na América cresceu significativamente de 1,2 milhão, em 1965, para 11 milhões, em 
2000, segundo Ngai (2004). 
Para além da mudança nos decretos de imigração dos chineses, outras políticas 
especiais que os governos ocidentais publicaram também atraíram vários chineses. Ora, 
em 1987 o governo americano assumiu uma política de amnistia quanto aos imigrantes 
ilegais, permitindo que cerca de 3 milhões de imigrantes sem permanência legal 
obtivessem a regularização da sua identidade, de entre estes também incluídos milhares 
de migrantes chineses ilegais (Minghuan, 2011). Mais tarde, estes chineses 
beneficiados partilharam estas informações com os seus familiares ou amigos na China, 
o que reforçou o desejo dos chineses em sair para o estrangeiro. Deste modo, não é 
difícil observar que a emigração dos chineses para os países ocidentais tornou-se bem 
mais fácil do que no século anterior, especialmente a partir da segunda metade do 
século XX. 
Portanto, o contexto de migração dos chineses desde os anos 70 foi especial. Antes 
dos anos 80, a saída privada da China era limitada pelo governo. Desde a reforma e 
abertura, ao longo de várias décadas, concretizaram-se várias reformas nas políticas às 
migrações, no sentido de facilitar a saída dos chineses. Ao mesmo tempo, não se pode 
ignorar que o contexto mais importante consistiu na abertura gradual da China, tanto a 
nível económico, como a nível político ou cultural. O melhoramento do ambiente 
 
54 Foi publicada em 1901, na Austrália, a ata para limitar os imigrantes chineses. 
55 A Ata de Imigração dos Chineses foi aprovada em 1923, no Canadá. 
56 A Ata de Imigração dos Chineses foi abolida em 1947. No entanto, o governo continuou a impor limites rígidos 
aos imigrantes chineses e, a partir de 1967, os imigrantes chineses eram tratados igualmente como outro grupo de 




internacional e a economia da China ofereceram aos chineses mais oportunidades de 
sair para estudar, trabalhar, viajar, investir ou, finalmente, emigrar.  
Com base nestas notas introdutórias, analisa-se, de seguida, o fenómeno de 
migração dos chineses para o Brasil e a sua vida na sociedade brasileira.  
 
2.2 Brasil - um país de migração 
2.2.1 Os recursos naturais do Brasil 
Sendo o maior país latino-americano, o Brasil tem um grande território de cerca 8 
milhões km²57. Até 1500 quando os portugueses descobriram esta terra, o Brasil era 
desconhecido pelo mundo. Em meados do século XVI, o missionário Manuel da 
Nóbrega descreveu que o Brasil tinha um clima nem frio nem quente, com plantações 
sempre verdes e riqueza natural, como frutas, peixes e animais diferentes (Burns, 2013, 
p. 9). Tal como a descrição de Nóbrega, o Brasil parece ser um lugar preferido por 
Deus. Atualmente, o Brasil é o quinto maior do mundo em área territorial, depois da 
Rússia, Canadá, China e Estados Unidos. No seu território há morros, montanhas, 
planícies, planalto e cerrados. Grande parte de terreno fica entre 200 e 800 metros de 
altitude. Os solos do Brasil são férteis: como diz o ditado “tudo se planta, colhe”. Ao 
longo dos séculos, a plantação de açúcar, cacau, borracha, algodão, tabaco e café, entre 
outros produtos desempenham papéis importantes na economia brasileira.  
O Brasil tem recursos hídricos muito ricos. Tem rios como o Amazonas (o maior 
rio do mundo tanto em comprimento – 6 937,08 quilómetros de extensão – como em 
termos de volume de água – vazão de 12,5 mil milhões de litros por minuto), o Paraná e 
seu maior afluente, o Iguaçu, o Negro, São Francisco, Xingu, Madeira e Tapajós58. O 
clima do Brasil também é muito bom, a maior parte do país é tropical, que oferece 
possibilidades para rica biodiversidade. Além disso, “o pulmão do mundo”, a 
Amazónia também ocupa parte do território do Brasil.  
Com tantos recursos naturais, em 1995 o Brasil apenas tinha cerca de 159 milhões 
de habitantes59, especialmente comparado com a China, que tem um território de 
 
57 Segundo estatística do IBGE, o território total é 8 515 767, 049 km² 
58 Segundo informações do website https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil#Geografia 









2.2.2 O Brasil como o país imigrante 
O desenvolvimento do Brasil esteve sempre ligado com a imigração. Quando se 
descobriu o Brasil, só lá viviam povos indígenas. No entanto, até 1850, tanto de modo 
forçado (tráfico dos escravos africanos), como voluntariamente, cerca de 4 milhões de 
migrantes chegaram ao Brasil (Batarra e Fernandes, 2011). Em 1888, com a abolição 
oficial da escravidão no Brasil, ocorreu uma grande falta de mão de obra. Deste modo, 
o recurso a migrantes tornou-se uma boa solução para esta escassez. No último quartel 
do século XIX, chegaram muitos mais migrantes europeus no Brasil. Segundo os 
dados, desde 1891 até 1900, cerca de 112 500 pessoas entraram cada ano no Brasil. De 
1911 até 1913, havia no total cerca de 50 000 imigrantes que chegaram ao Brasil. A 
maior parte destes imigrantes residiam no sul do país (Burns, 2013). Através da Tabela 
2, podemos ver este desenvolvimento da imigração desde 1820 até 1929. 
 
Tabela 2 - Origens principais dos imigrantes no Brasil entre 1820-192961 
 
60 Segundo os dados da Entidade Nacional de Estatísticas da RPC, até dia 1 de outubro de 1995, a China tinha 1 
207 780 000 habitantes. As informações são citadas do website 
http://www.stats.gov.cn/tjsj/tjgb/rkpcgb/qgrkpcgb/200204/t20020404_30325.html 
61 Fonte da Tabela 3: História de 80 anos de Imigração Japonesa, 1991, p. 54, citado por Yiwei Zhang na tese 
Estudo nos imigrantes japoneses no Brasil, p.8 
 Portugal Itália Alemanha Espanha Japão Outros Total 
1820-29 0 0 2984 0 0 7112 9096 
1830-39 261 180 207 0 0 2021 2669 
1840-49 491 5 2139 10 0 2347 4992 
1850-59 63272 24 15806 181 0 28843 108126 
1860-69 53618 4916 16514 633 0 34398 110079 
1870-79 67609 47100 14627 3940 0 60609 193885 
1880-89 104691 276724 19201 29066 0 23997 453097 





Segundo a Tabela 2, reparamos que no início do século XX, intensificou-se o 
fluxo migratório oriundo da Ásia, principalmente vindo do Japão. 
Em 1929, com o início da crise da economia mundial, a indústria de café do Brasil 
sofreu bastante durante esta crise: na década antes da crise, 806 milhões de libras de 
café foram exportadas do Brasil; na década depois da crise, este número desceu para 
337 milhões de libras. O número de árvores de café em 1920 era de 1700 milhões: este 
número aumentou para os 3000 milhões em 1934; e logo desceu para 2500 milhões em 
1939 e 2300 milhões em 1942 (Burns, 2013). Desta maneira, com a crise na indústria de 
café, diminuiu a necessidade de mão de obra, que causou uma descida dos imigrantes. 
Mais tarde com a segunda guerra mundial, os fluxos migratórios para o Brasil foram 
praticamente interrompidos. Nas décadas seguintes, “a imigração para o país continuou 
de forma incipiente sem se notar nenhum fluxo de maior expressão” (Patarra. & 
Fernandes., 2011, p. 70). 
A partir dos anos 80, a tendência mudou. O Brasil, que nos séculos passados 
recebeu milhões de habitantes, passou a ser um país de emigração. Tal como Carvalho 
diz, “Nos anos 80, o Brasil teria experimentado um saldo migratório internacional 
negativo em torno de 1 milhão e 800 mil pessoas, entre aqueles com 10 anos ou mais no 
final da década; número esse que corresponde à média das estimativas de perdas 
líquidas máximas e mínima do autor.” (citado em José, 2007, p. 13-14) Como 
comparação, o Brasil recebeu 66.217 novos imigrantes durante o período 1986-1991 e 
perdeu 1.038.957 emigrantes ao mesmo tempo, ou seja, perdeu em geral 972.740 
residentes naqueles 5 anos (José, 2007). Segundo as estatísticas do José (idem), foi feito 




1900-09 195586 221394 13848 121604 861 82145 63543 
1910-19 318481 137868 61902 181659 27432 136374 863714 




Gráfico 2: Origens dos imigrantes internacionais no Brasil durante1986-1991 e 1995-2000 
 
 
De acordo com o gráfico 2, descobrimos que em comparação com o período 
1986-1991, o número dos imigrantes teve um aumento considerável entre 1995-2000, 
especialmente os imigrantes vindos do Paraguai e Japão. E os imigrantes dos outros 
países, embora tivesse um aumento, continuavam a ser minoria quando comparados 
com os imigrantes da Europa e da América Latina. 
 
2.2.3 A possibilidade de obtenção de identidade legal 
Quando pensamos no país para migrar, quer por via legal ou ilegal, há muitos 
aspetos a ter em conta, por exemplo, o nível de economia local, a comunidade chinesa 
local e também as políticas migratórias locais, especialmente a possibilidade de 
obtenção de identidade legal. O Brasil, neste caso, tem uma vantagem quando 
comparado com outros países, já que o governo concedia anistia aos imigrantes ilegais. 
Segundo os registos, em 1988 e 1998, o governo concedeu duas anistias, ajudando a 
regularização de identidade de mais de 60 mil estrangeiros que se encontravam 
ilegais62. 
 
62  As informações são citadas do website: 
http://g1.globo.com/Noticias/Brasil/0,,MUL1216395-5598,00-LULA+SANCIONA+LEI+QUE+ANISTIA+ESTR
ANGEIROS+IRREGULARES+NO+PAIS.html 
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A anistia não é a única maneira de alguém se legalizar. Segundo a lei brasileira, 
qualquer filho que nasce no território brasileiro tem o direito à nacionalidade brasileira. 
E até os pais podem pedir visto permanente de residência no país. Assim, alguns 
chineses com filhos nascidos no Brasil têm oportunidade de se tornarem cidadãos 
brasileiros. Além disso, o casamento com um cidadão brasileiro também é uma forma 
tradicional de obter a nacionalidade brasileira. 
Deste modo, muitos migrantes, sem documentos ou com um visto inválido, 
conseguiram obter uma identidade legal através das maneiras diferentes. Portanto para 
muitos chineses que tinham como objetivo obter a cidadania ou identidade legal noutro 
país, o Brasil era uma boa escolha. 
 
2.3 A retrospetiva das relações sino-brasileiras 
2.3.1 Dos primeiros contatos até 1949 
Sendo dois países com uma das maiores distâncias do mundo, a China e o Brasil 
não tinham nenhuma relação durante muitos séculos. Os primeiros contactos diretos 
podem ser datados do início do século XIX. Em 1808, com a invasão francesa, a corte 
portuguesa instalou-se no Brasil com a proteção inglesa. Dois anos depois (1810), para 
reduzir a pressão inglesa sobre o tráfico dos escravos, e, por outro lado, para satisfazer a 
demanda de D. João de fazer do chá um produto principal de exportação, o governo 
brasileiro recrutou centenas de trabalhadores chineses de chá, os quais mais tarde 
trabalhavam no Jardim Botânico do Rio de Janeiro e na Real Fazenda de Santa Cruz 
(Jeffrey, 1999). Na segunda metade do século XIX, por falta de mão de obra doméstica 
causada pela tendência da abolição da escravidão63, na sociedade brasileira emergiu a 
tentativa de recrutar trabalhadores estrangeiros como substituição dos escravos 
africanos, entre eles incluindo os chineses. Só que com a oposição do governo chinês e 
as discussões grandes na sociedade brasileira (Juan, 2019), até 1881, ano em que foi 
 
estrangeiro em situação irregular no território nacional e dá outras providências. 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2009/Lei/L11961.htm 
63 Foi promulgado em 1850 a Lei Eusébio de Queirós ou Lei nº 591, de 4 de setembro de 1850. Nesta lei, 
proibiu-se a entrada de africanos escravos no Brasil. No entanto, só até 1888 que a escravidão foi oficialmente 





assinado o Tratado de Comércio e Navegação64 entre o governo da dinastia de Qing e o 
governo brasileiro, nenhum acordo oficial foi conseguido entre os dois países sobre os 
assuntos laborais (Xu, 1986). Depois da assinatura do tratado, até a década de 40 do 
século XX, as relações sino-brasileiras não tiveram desenvolvimentos significativos. 
  
2.3.2 Desde 1949 até 1974 
Em 1949, depois dos vários anos de guerra contra os japoneses e guerras civis, foi 
estabelecida finalmente a República Popular da China (RPC), um país socialista. Por 
outro lado, o governo “nacionalista” de Chiang Kai-shek refugiou-se na ilha de Taiwan, 
conhecida na comunidade internacional como “República da China”. O governo de 
Taiwan tinha na altura o apoio do governo americano. Portanto ganhava o 
reconhecimento de muitos países do mundo65. Para além disso, em janeiro de 1950, os 
EUA rechaçaram o projeto de resolução apresentado pela URSS66, que propunha a 
substituição do governo de Taiwan pela República Popular da China como 
representante da China na ONU (Amado, 1984). O governo brasileiro, por sua vez, 
manteve uma incerteza quanto à relação com RPC, enviando o seu embaixador para o 
Japão em 24 de novembro de 1949, onde manteve o diálogo com a China Continental 
(Pinheiro, 1993). Aliás, este tipo de incerteza mudou rapidamente com a guerra da 
Coreia67, que pode ser considerada um momento de viragem das relações bilaterais. 
Fares defendeu que “Até a mobilização das tropas da ONU na Guerra da Coreia e o 
envolvimento direto da China neste contencioso, o reconhecimento diplomático do 
novo governo não seria tema sensível na América Latina. (…) No entanto, após a 
Guerra da Coreia, os governos desses países se inclinaram unanimemente ao apoio à 
Taiwan.”. (2016, p. 28) Pinheiro também referiu no seu texto “Restabelecimento de 
 
64 Tratado de Comércio e Navegação, em chinês: 《中国-巴西和好通商航海条约》, a primeira versão foi assinada 
no dia 3 de outubro em Tianquim, China. No ano seguinte, depois de algumas alterações, foi assinada a segunda 
versão. (Mao, 2007, p. 3-4) 
65 Em 1950, há 38 países estabeleceram relações diplomáticas com República da China. Como comparação, em 
1955, há 23 países estabeleceram relações diplomáticas com a República Popular da China. As informações são 
citadas do portal do Ministério das Relações Exteriores: https://www.fmprc.gov.cn 
66 URSS, sigla da União das Repúblicas Socialistas Soviéticas. 
67 A guerra da Coreia (25.06.1950-27.07.1953) foi um conflito que aconteceu na Península da Coreia entre a 
Coreia do Norte e a Coreia do Sul. Os EUA e a China participaram nas guerras em setembro e outubro de 1950. A 
guerra estendeu-se por muito tempo e causou cerca de 2,5 milhões de vítimas. Em 27 de julho de 1953, foi 





relações diplomáticas com a república popular da China: Uma análise do processo de 
tomada de decisão” que “A guerra da Coreia, iniciada com a invasão do paralelo 38 
pela Coreia do Norte e posterior apoio por esta recebido da RPC, viria entretanto 
repercutir na posição brasileira perante a China, na medida em que afetava a política 
norte-americana de containment.” (1993, p. 251). Em 1952, o Brasil reconheceu o 
governo de Taiwan. Deste modo, após três anos de uma certa indefinição diplomática, o 
governo brasileiro fez a escolha final dentro de “duas Chinas”. 
Embora o Brasil escolhesse finalmente o governo de Taiwan, há um detalhe que 
merece a nossa atenção neste período. Durante a guerra da Coreia, entre os países latino 
americanos, apenas a Colômbia participou junto às tropas da ONU. As autoridades 
brasileiras, por sua vez, resistiram “(…) às pressões norte-americanas em favor do 
envio de tropas ao teatro de operações, (…)” (Pinheiro, 1993, p. 251). O que o Brasil 
fez não era fácil, tendo em conta que ao longo da primeira metade do século XX, a 
política exterior brasileira teve como característica a unilateralidade sob a hegemonia 
dos Estados Unidos da América.  
Segundo as análises de Vizentini, o desenvolvimento da política externa do Brasil 
está dividido em três fases: 
“A dupla problemática da subordinação unilateral ao capitalismo mediterrâneo e 
norte americano e da construção do espaço nacional constituiu a primeira fase das 
nossas relações exteriores, estendendo-se por quatro séculos. (…) A unilateralidade 
durante a hegemonia norte-americana representará um novo período das relações 
internacionais do Brasil. (…) o terceiro grande período das relações exteriores 
brasileiras, o da multilateralidade na fase da crise de hegemonia no sistema mundial, 
que se estende até a atualidade”. (1999, pp. 135-136) 
De entre estas três fases, a segunda estendia-se desde a gestão Rio Branco 
(1902-1912) até o fim do Governo Juscelino Kubitschek (1956-1961). Durante este 
período, o Brasil mantinha a relação “aliança não-escrita” com os Estados Unidos da 
América. Quando chegou aos anos 50, com o incremento da urbanização e da 
industrialização, bem como a mudança internacional, o alinhamento automático entre o 




Neste contexto, no segundo governo de Vargas (1961-1964), Jânio Quadros e seu 
chanceler Afonso Arinos lançaram a Política Externa Independente (PEI), que “tinha 
como princípios a expansão das exportações brasileiras para qualquer país, inclusive 
para os socialistas, a defesa do direito internacional, da autodeterminação e a não 
intervenção nos assuntos internos de outras nações, uma política de paz, desarmamento 
e coexistência pacífica, apoio à descolonização completa de todos os territórios ainda 
dependentes e a formulação autónoma de planos nacionais de desenvolvimento e de 
encaminhamento da ajuda externa. ” (Vizentini, 1999, p. 146) Sobre esta política, o 
Brasil intentou a reaproximação com a RPC. 
Por outro lado, nos meados de década 50, a China participou na conferência de 
Bandung, juntamente com muitos outros países africanos e asiáticos. Nesta 
conferência, o governo chinês propôs a sua política diplomática, conhecida como os 
“Cinco princípios de coexistência pacífica”. Da conferencia de Bandung até meados 
dos anos 60, a China estabeleceu relações diplomáticas com 26 novos países africanos e 
asiáticos (Fares, 2016), mostrando o esforço que a China fez no terceiro mundo. A 
partir de 1957, a China começou a pensar a existência de uma “zona intermediária” 
entre o imperialismo e o “anti-imperialismo” formada por países da África, Ásia e 
América Latina. (Fares, 2016). Com este pensamento, o governo chinês começou a 
pensar no desenvolvimento das relações diplomáticas com os países latino americanos. 
Em 1960, a China estabeleceu as relações diplomáticas com Cuba, que era um grande 
promotor para as relações entre a China e os outros países latino-americanos. 
Por todas estas razões, em 1961, o vice-presidente brasileiro João Goulart visitou 
Pequim. Na altura, era o primeiro chefe nacional latino-americano a visitar a RPC. A 
visita conseguiu vários resultados: no mesmo ano (1961), a Agência Nova China68, que 
é uma das entidades mais importantes de imprensa chinesa, abriu a sua filial no Rio de 
Janeiro. À data, era a primeira filial na América Latina. Em 1963, o Conselho chinês de 
promoção do comércio69 também estabeleceu o seu escritório comercial no Brasil; 
 
68 Também conhecido como Agência Xinhua. 
69 China Council for Promotion of International Trade, CCPIT, na sigla em inglês, que foi criada em 1952, 




além disso, o governo chinês mandou ainda em 1963 a missão dos arquitetos, a missão 
dos estudantes e missão educativa para o Brasil. (Jiang, 2016) 
No entanto, logo em 1964, com o início do golpe militar, o governo Vargas foi 
afastado e começou o governo militar. Nos primeiros 3 anos de governo militar, a 
política diplomática teve um retrocesso, isto é, o governo dos militares deixou a política 
de PEI e reiniciou o alinhamento automático face aos Estados Unidos (Vizentini, 
1999). Em 1964, nove chineses foram presos pelo governo militar, entre eles incluindo 
os funcionários da Agência Nova China e de CCPIT. Como consequência, as relações 
bilaterais entraram logo numa fase negativa e, em dezembro de 1966, a China 
denunciou unilateralmente o acordo comercial e de pagamento com o Banco do Brasil 
(Fares, 2016). 
Entrando na década 70, a China reingressou com sucesso na ONU em 1971 e logo 
no ano seguinte, o presidente dos EUA, Nixon, encontrou-se com o presidente chinês 
Mao Zedong em Beijing 70 , no que era um passo importante do processo de 
normalização das relações sino-americanas. Todas as mudanças relevam a ascensão da 
posição política da RPC na comunidade internacional. Por outro lado, a partir de 1974, 
o governo de Geisel, com o Pragmatismo Responsável, retomou as linhas gerais da PEI 
(Vizentini, 1999) Deste modo, em 1974, o governo brasileiro enviou um grupo oficial 
para a China, entre os quais se incluía o chefe da Divisão de Ásia e Oceânia do 
Itamarati, o conselheiro Carlos Antônio Bettencourt Bueno. Este grupo ia com a missão 
comercial que ficou na China entre 10 e 15 de abril de 1974. Na visita, os representantes 
transmitiram o convite oficial do governo brasileiro para uma missão comercial chinesa 
visitar o Brasil. Como resposta, 4 meses depois, o governo chinês mandou a missão 
comercial composta por 11 integrantes e chefiada pelo vice-ministro do Comércio 
Exterior da RPC, Chen Chieh (Pinheiro, 1993). Logo em 15 de agosto deste ano, os 
dois países estabeleceram as relações diplomáticas. Deste então, as relações bilaterais 
entre a China e o Brasil entraram numa nova fase. 
 
 
70 Durante a visita, foi assinado o chamado “Comunicado de Xangai”. Neste comunicado, reconheceram-se as 
diferenças sobre questões ideológicas, a posição política de Taiwan e outros assuntos de política externa. Além 
disso, reafirmou uma política conjunta de opor-se a quaisquer tentativas de busca de hegemonia na região. No 




2.3.3 A partir de 1974 até agora  
Nos anos seguintes, com a Política de reforma e abertura na China (1978) e o fim 
do governo militar no Brasil (1985), as relações entre os dois países desenvolveram-se 
muito, especialmente com duas visitas à China dos presidentes brasileiros João 
Figueiredo (1984)71 e José Sarney (1988)72. Em 1993, os dois países estabeleceram 
relações de Parceria Estratégica. Como efeitos mais evidentes do desenvolvimento das 
relações políticas, o valor de comércio entre os dois países subiu de 17,42 mil dólares 
americanos em 1974 para 1,4 bilhão de dólares americanos em 1985. Segundo os 
cálculos, o valor de comércio por ano na década de 80 era de 755 milhões de dólares 
americanos e, mais tarde, subiu para 1,494 bilhão de dólares americanos na década de 
90. Quando chegou o primeiro ano do século XXI, o valor era de 3,698 bilhões de 
dólares americanos, 211 vezes mais do que no ano de 1974 (Zhou, 2004). 
Para além dos resultados conseguidos na área económica, há ainda muitas 
cooperações nas outras áreas. Em relação à cooperação científica-tecnológica e cultural 
entre a China e o Brasil, há êxitos significativos conseguidos desde o estabelecimento 
das relações diplomáticas. No ano de 1982 foi assinado o Acordo de Cooperação 
Científica e Tecnológica entre os dois governos, que nas décadas seguintes foram 
assinados mais aditamentos para este Acordo. Em 1985, foi assinado o Acordo de 
Cooperação Cultural e Educativa. O intercâmbio e a cooperação na área da ciência, 
tecnologia e cultura entre os dois países têm sido ampliados e aprofundado sa cada dia. 
Até 2000, há no total 18 acordos assinados, incluindo os campos de agropecuária, 
piscicultura, silvicultura, hidroelétrica, aeronáutica e aerospacial, informação elétrica, 
medicamentos e saúde, novos materiais avançados, engenharia biológica e uso pacífico 
da energia nuclear, entre outros. De entre estes, vale a pena apontar a cooperação 
espacial entre os dois países, que começou em 1988, e mais tarde, o primeiro Satélite 
Sino-Brasileiro de Recursos Terrestres (CBERS-1), desenvolvido e fabricado 
 
71 João Figueiredo foi o primeiro presidente que visitou a RPC desde o estabelecimento das relações diplomáticas 
entre dois países. 
72 Em julho de 1988, o presidente brasileiro José Sarney encontrou-se com Xiaoping Deng na China. Neste 
encontro, Xiaoping Deng deu o discurso famoso, que “A gente disse que o século XXI vai ser Era de Pacífico, … 
acredito que também vai aparecer Era de América Latina. Espero que apareçam ao mesmo tempo Era de Pacífico, 




conjuntamente pelos dois países, que foi lançado com pleno sucesso em outubro de 
199973. 
Em conclusão, desde os primeiros contatos entre a China e o Brasil até ao 
estabelecimento da República Popular da China, em 1949, não houve grandes 
desenvolvimentos entre os dois países. Nos primeiros anos depois de 1949, o governo 
manteve uma atitude incerteza entre “duas Chinas”. Logo com a guerra da Coreia, o 
Brasil escolheu finalmente o lado do governo de Taiwan. Nas décadas seguintes, com a 
mudança da política externa do governo brasileiro, bem como com a mudança do 
ambiente da comunidade internacional, as relações bilaterais tiveram alguns 
desenvolvimentos e progressos. Só em 1974, com todos os promotores domésticos e 
internacionais, os dois países estabeleceram as relações diplomáticas. Desde então, as 
relações entre o Brasil e a China desenvolveram-se muito, especialmente depois da 
década de 80. Ao mesmo tempo, este tipo de relações é estável, isto é, não há retrocesso 
ou uma mudança significativa causada por assuntos domésticos ou internacionais, 
como nas décadas anteriores. Depois de entrar no século XXI, como são 
países-membros de BRICS74, as relações bilaterais entre o Brasil e a China mantêm a 
tendência de desenvolvimento estável, com cooperações próximas em várias áreas. 
  
 
73  As informações são citadas do portal da Embaixada da República Popular da China no Brasil, 
http://br.china-embassy.org/chn/zbgxgs/default_3.htm. 
74 BRICS é um agrupamento de países de mercado emergente em relação ao seu desenvolvimento económico. Os 




Capítulo 3. O processo da migração chinesa para o Brasil 
 
 
O Brasil não é o primeiro país americano nem o único país de destino da migração 
chinesa. Por isso, quanto à migração chinesa para o Brasil, é imprescindível que 
ponhamos esta ação social num contexto mais global, especialmente a migração 
chinesa para o mundo latino-americano. O autor Anshan Li fez uma organização 
detalhada sobre o processo da migração chinesa para a América Latina, no seu texto 
Research on the survival, adaption and intergration of overseas chinese in 
Latin-America. Ele dividiu o processo de migração em três períodos, que são 
1800-1874, 1874-1970 e desde os anos 70. Nestes três períodos, ele referiu 5 ondas de 
migração e explicou muito bem o contexto de então, que nos ajudou a compreender 
melhor esta história. Aqui são citados alguns deles: 
A primeira onda de migração chinesa para América Latina começou no século 
XIX. Neste período mais de cem mil chineses chegaram à América Latina por causa de 
Coolie Trade. Entre 1800 e 1846, com o desenvolvimento do capitalismo e as críticas 
ao tráfico de escravos, os países europeus passaram a dar atenção aos chineses. Muitas 
empresas do Reino Unido e Portugal aproveitavam o contrato de trabalho para importar 
os chineses para as colónias: eles concentravam os chineses recrutados nos lugares 
especiais, como Macau, e enviavam-nos mais tarde para as colónias, fugindo das 
proibições do governo Qing. (…) Na primeira metade do século XIX, cerca de 42 mil 
chineses eram enviados para Cuba, Peru e Índias Ocidentais. Coolie Trade era mais 
intenso durante 1845-1874, quase todos os países capitalistas participavam neste tráfico 
(Hansheng, 1980, P.8). Estes primeiros migrantes chineses trabalhavam principalmente 
na plantação e agricultura (Anshan, 2014, p.151) . 
A segunda onda de migração foi em 1890-1930. Durante este período os países 
latino-americanos diminuíram os limites às entradas dos chineses, considerando que 
naquela altura estes países tinham uma grande falta de mão de obra por causa da 




A terceira onda de migração (1949-1950) estava ligada à situação complicada da 
China na altura. Por um lado, a recuperação económica em América Latina após a 
Segunda Guerra Mundial oferecia oportunidades aos chineses. (…) Por outro lado, 
alguns chineses saíam da China por causa do medo do Comunismo (idem, p.153) . 
A quarta onda de migração (1960-1970s) aconteceu principalmente em Taiwan (idem, 
p.155) . 
A quinta onda começou nos anos 70 e tem a ver com a política de reforma e 
abertura do governo chinês (idem, p.157) . 
Com estas informações, podemos perceber que o fenómeno de migração dos 
chineses para o Brasil não é uma coincidência e está intimamente ligado com o 
contexto histórico.  
 
3.1 A chegada dos chineses ao Brasil no século XIX 
O interesse do Brasil nos trabalhadores chineses pode ser encontrado tão cedo 
quanto 1807. Na altura, um economista, João Rodrigues de Brito, que era membro do 
Tribunal Superior de Salvador, aconselhou a entrada dos chineses bem como dos 
indianos na sua Cartas económico-políticas sobre a agricultura, e comércio da Bahia. 
Ele explica que os chineses são “not only hard workers but…active, industrious and 
skilled in arts and agriculture.” (Tairong & Zhengqin, 2017, p.1) Também o Secretário 
D. Rodrigo de Sousa Coutinho75, que foi Conde de Linhares, propôs o recurso à 
importação de 2 milhões de chineses a fim de aliviar a pressão internacional de abolição 
da escravatura. Contudo, com a sua morte em 1812, a proposta ficava sem êxito (idem 
& Juan, 2019). 
Em 181076, centenas de chineses chegaram ao Rio de Janeiro. Este grupo de 
chineses é destinado à plantação de chá no plantio do Jardim Botânico e da Fazenda 
Imperial de Santa Cruz do Rio de Janeiro. Dois anos mais tarde, mais de quatrocentos 
 
75 Rodrigo Domingos de Sousa Coutinho Teixeira de Andrade Barbosa, primeiro conde de Linhares do título 
moderno (1755 - 1812), foi um diplomata e político português. A informação vem do website: 
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rodrigo_de_Sousa_Coutinho. 
76 No que diz respeito ao ano da chegada destas centenas de chineses, há sempre discussões. Um grupo de 
investigadores defendem que era 1810, como Jeffery (1999), Anshan Li (2014) e Juan Du (2019). Outro grupo 
julga que deve era 1812, como Meng Yinbi (2014). Tairong Chen e Zhengqin Liu, por sua vez, escreve no seu livro 
A história da migração chinesa para o Brasil no século XIX, que “Durante 1809-1815, mais de trezentos chineses 




cultivadores chineses chegaram ao Brasil (Jeffery, 1999). Segundo Mengyin (2014), a 
origem principal destes chineses migrantes são as províncias litorais no sul da China, 
tais como Guangdong (Cantão), Fujian, entre outras, locais com clima semelhante ao 
do sudeste do Brasil. 
Em 1850, foi promulgada a Lei Eusébio de Queirós ou Lei nº 591, que proibiu a 
entrada de africanos escravos no Brasil77. Devido à política do abandono de tráfico de 
escravos, novas alternativas em termos de mão de obra foram surgindo. É o caso dos 
coolies, termo de origem indiana, com o significado de labor duro em chinês. Os 
chineses, neste caso, foram considerados uma escolha da substituição dos escravos, 
com dupla vantagem: “taparia a boca dos ingleses, cada vez mais insolentes em suas 
exigências, (…) Para além disso, sem conheceram o idioma e originários de um país 
longínquo, com o qual o Brasil não mantinha vínculos diplomáticos, os trabalhadores 
chineses não teriam a quem, e nem como sem queixar, caso ousassem fazê-lo” (José, 
1999, pp. 112-113). 
Depois do abandono do tráfico dos escravos, a importação dos trabalhadores foi 
discutida de novo no Congresso em 1854. No final deste ano foi passado um decreto 
com o objetivo de importação de seis mil chineses. O governo mandava o seu delegado 
em Londres a cooperar com as empresas inglesas sobre a importação dos chineses, mas 
sem grande êxito (Jeffrey, 1999 & Juan, 2019). Por seu lado, o comerciante brasileiro 
Almeida Cardoso acertava a vinda de trabalhadores chineses através de Singapura. A 9 
de fevereiro de 1855 303 culis chegaram ao porto de Sapucaia no barco 
norte-americano Elisa Annah (Yipu, 1986). No mesmo ano, foi assinado o contrato 
entre o Brasil e uma empresa norte-americana, Sampson & Tappan, que planificaria 
importar 2 mil trabalhadores chineses dentro de 18 meses. Um ano mais tarde, 368 
chineses foram transportados com sucesso no Brasil através desse meio. Aliás, o 
contrato encontrava-se no fim rapidamente em 1856, com o aviso do delegado 
norte-americano na China que é proibido transportar coolis chinês para o Brasil através 
dos barcos dos EUA (José, 1999). Em 1862, foi aprovado pelo presidente 
 





norte-americano Lincoln o Coolie Trade Prohibition Act, que proibia o Coolie Trade 
pelos norte-americanos através dos barcos dos EUA78. 
Assim, era impossível recrutar trabalhadores chineses através dos Estados Unidos 
da América. Neste caso, o governo brasileiro começou a recrutar propriamente os 
trabalhadores chineses. Em 1859 e 1866, Almeida Cardoso transportava com sucesso 
612 chineses para o Brasil em dois grupos. A maioria destes chineses foram contratados 
de Singapura. (Robert, 1975) No entanto, a tentativa governamental de expansão do 
fluxo de trabalhadores chineses para o Brasil encontrava dificuldades tanto no Brasil 
como na China. 
No século XIX os chineses nunca foram transportados para o Brasil em grande 
massa (Juan, 2019). Por um lado, na segunda metade do século XIX, havia cada vez 
mais críticas na comunidade internacional ao Coolie Trade; por outro, a contratação 
dos trabalhadores encontrava dificuldades tanto no Brasil como na China. No interior 
do Brasil, havia grande parte de pessoas contra a proposta de contratação dos chineses. 
Eles defendiam que os chineses eram “retrógrados por natureza, o mais sórdido que o 
Império Celestial tem a oferecer, o mais obtuso e ignorante, o mais grosseiro, o menos 
útil, o mais lucrativo dessa raça retrógrada”, e iriam “degenerar a população do brasil” 
(Jeffery, 1999, p. 18). Uma parte das pessoas preocupava-se que a contratação dos 
trabalhadores iria ser a nova escravatura. Para além disso, alguns pensavam que era 
difícil assimilar os chineses, considerando que “eles não ficam no nosso país e não será 
miscigenado com nossa população, não fazendo nada para ajudar o Brasil a melhorar.” 
(idem, p.22). Estas opiniões expandiam-se muito na sociedade brasileira, o que 
dificulta a entrada dos chineses.  
 
 





Foto79: “Uma rua no Rio de Janeiro em 19. Ou os efeitos da colonização chinesa no Brasil. Teremos com 
essa nova raça de colonos uma interessante mistura de tipos, cores, costumes, religiões, vestuários etc.” 
Litografia de Angelo Agostini na Vida Fluminense n. 139, de 27 de agosto de 1870. 
 
Por outro lado, o governo chinês mantinha uma atitude sensível quanto à 
contratação dos chineses para o Brasil. Antes de 1840, o governo tinha uma atitude 
passiva em relação aos chineses no exterior. Todavia, com o aumento do número dos 
chineses fora da China bem como as experiências duras destas pessoas influenciam a 
imagem internacional da China, forçando o governo chinês a mudar a sua atitude e 
tomar medidas a proteger estes chineses (Qinghuang, 1990). Neste contexto, não foi 
estabelecido nenhum acordo entre os dois governos até 1880, ano em que foi assinado 
finalmente o Tratado de Comércio e Navegação. O governo brasileiro dava importância 
a este acordo e mandou o seu delegado ir à China. No ano seguinte, o tratado foi 
assinado através de uma segunda versão com algumas alterações. Contudo, em 
qualquer uma destas duas versões do tratado, o tópico de contratação de chineses para o 
Brasil continuava sem ter êxito (Haijian, 2007 & Yipu, 1986). Ao mesmo tempo, o 
 
79 A foto foi citada do livro A China no Brasil: influências, marcas, ecos e sobrevivências na arte e na sociedade do 




Brasil tentou cooperar com as empresas marítimas privadas chinesas para transportar 
chineses, mas também sem grande êxito. 
Por isso, em geral, no século XIX, os chineses chegaram ao Brasil com o papel de 
trabalhadores contratados e em número limitado. Tendo em mente que não existia um 
tratado oficial sobre a questão de contratação dos trabalhadores chineses entre o 
governo chinês e o brasileiro, na realidade todos os transportes dos chineses, tanto por 
barcos norte-americanos, como por barcos brasileiros, eram ilegais, sem efeito legal. 
 
3.2 Os migrantes durante o primeiro meado do século XX 
Ao entrar no século XX, com a entrada da força do trabalho japonesa a partir de 
1908 e a decadência do império Qing em 1911, a situação dos migrantes chineses 
mudou (Marcelo, 2015). Segundo a investigação de Marcelo, diferentemente dos 
cantoneses que chegavam ao Brasil no século XIX, os qingtianeses começaram a 
emergir no Brasil depois de 1911. Isso deve-se ao facto de que o Brasil foi o primeiro 
país que reconheceu oficialmente em 1913, a República da China. 
A primeira metade do século XX foi de guerras. A Primeira Guerra Mundial e a 
Segunda Guerra Mundial mudaram significativamente o mundo. No interior da China, 
o povo chinês sofreu muito durante 8 anos de guerra a invasão japonesa (1937-1945). 
Naquela época, chineses de várias províncias costeiras, como Xangai, Shandong, 
Zhejiang, Fujian e Cantão, entre outras, entre eles muitos técnicos e industriais, 
transferiram as suas fábricas têxteis, plantações de soja e produção de seu óleo e até 
moinhos para o Brasil (idem). 
Com o fim da guerra contra a invasão japonesa, começou a guerra civil entre 
nacionalistas e comunistas. A emigração dos chineses para o Brasil intensificou-se 
durante a guerra civil (idem), que durou 4 anos (1945-1949) e acabou com a fuga dos 
nacionalistas para a Ilha de Taiwan. Os comunistas estabeleceram a República Popular 
da China (RPC) na China Continental e os nacionalistas (liderados por Chiang 
Kai-shek) declararam em Taiwan a sede administrativa do seu regime. 
Com a implantação do socialismo na China, entre dois e três milhões de pessoas 




proteger os seus bens e escapar à perseguição política (Shuyu & Jye, 2008). O 
movimento de migração durou até ao início da década 50. De entre este grupo de 
migrantes, muitos tornaram-se ricos e importantes no Brasil, como Shuqi Wei, Sheun 
Ming Lin, com bilhões de património (Jisheng, 1996). 
 
3.3 Os migrantes desde o estabelecimento do governo República Popular da 
China 
3.3.1 Durante o período 1949-1978  
Com o estabelecimento da RPC, o cenário muda. Por um lado, como falámos no 
capítulo dois, o governo brasileiro reconheceu em 1952 o regime de Taiwan e passou a 
sua embaixada para Taiwan. Neste caso, até 1974, não havia relações diplomáticas 
entre o Brasil e a China Continental. Por outro lado, como analisámos antes, naquela 
época as entradas e saídas nas fronteiras eram rigorosas e era bastante difícil para o 
povo chinês obter autorizações e documentos para a saída do país. Por isso, as 
migrações chinesas para o exterior nesta época diminuíram muito. Os novos migrantes 
no Brasil durante esta época vinham principalmente de lugares fora da China 
Continental, como Taiwan, Hong Kong ou os países do Sudeste Asiático, tema sobre o 
qual vamos falar no fim deste capítulo. 
 
3.3.2 Migração desde 1978 
Com a política de reforma e abertura, emergiram novas ondas de emigração 
chinesa nas décadas seguintes. Não só o número dos imigrantes chineses no Brasil 















1995 1998 2000 2003 2007 
Argentina 263 ＞200 275 26 mil 30 mil 12 mil ＞60 mil 60 mil 
Aruba     600 600   
Barbados    60 120 150   
Bahamas    300 300 310   
Paraguai  ＞10 15 9050 9000  8000  
Panamá 13mil 2000 7960 10mil 12mil 40mil 130mil 120mil 









10915 30mil 500mil-1 milhão 1 milhão 1,3 milhão  
Belize    3000 5000 1000 7000  
Bolívia 78 ＞20 63 1023 12mil  1700  
Dominica 634 ＞600 1200 7000 18mil 13500 16700  
Dominiqu
e 
      40  
Equador 3155 885 4304 15mil 18mil 16mil 100mil 165mil 
Guiana 
Francesa 
     3000   
Colômbia 917  1630 4500 15000 15mil 4500  
Costa 
Rica 









5000 6000 6000 ＞7000  
Granada       ＞10  
Guiana 3648  4074 6000 6500 6500   
Haiti 209 40 204 4  200 0  
Ilhas 
Andés 
   3110 5500 2000   
Honduras 630 ＞400 817 1200 800 1200 ＞2000  
México 9500 1100 5085  20mil 20mil 20mil 60mil 
Nicarágua 2500 1400 3000 400 630 750 2200  
El 
Salvador 
480 ＞170 515 1800 1800 1800 1800  
Suriname   5700 15mil 40mil 10mil  40mil 
São 
Vicente 
      20  
 
80 Todas as estatísticas vêm da organização do Anshan Li (2014), p.160-161, a fonte dos números vêm dos vários 
livros, inclusive História dos Chineses da América (Chunhui Li & Shengmao Yang, 1990, Oriente Press); História 
dos Chineses da América (Kuangmin Chen, 1950, Nova Iorque); Pesquisa Anual da Economia dos Chineses Fora 
da China (governo de Taiwan, 1995 & 1998 & 2003); Enciclopédia dos Chineses fora da China-História (Nanjing 








12mil 6000 9000 8000 10mil  
Guatemal
a 





2000 12mil 15mil 95mil 120mil 160mil 







20mil 22500 25mil ＞20mil  
Chile 1034 1239 2950 12mil 4300 4300 4000 ＞20mi
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Em 1989, o novo presidente concedeu uma anistia, com a qual a maioria dos 
chineses com identidades ilegais antes disso obtiveram com sucesso a residência 
regular. Para além disso, com a melhoria da economia chinesa nos anos 90, as relações 
económicas e culturais ficaram mais próximas. Através das vias legais como o 
reagrupamento familiar e investimentos, o número dos novos migrantes chineses no 
Brasil aumentou rapidamente. Este grupo de imigrantes vêm em princípio de 
províncias como Zhejiang (Cidade de Qingtian), Cantão (Cidade de Taishan) e Fujian 
(Cidade de Putian e Zhangzhou) (Sumin, 2015). 
Em 2012, segundo a estimativa de Tairong Chen, cônsul geral do Consulado da 
República Popular da China no Rio de Janeiro, havia cerca de 250 mil chineses no 
Brasil. Segundo a expressão de Taiwan, o número era de 280 mil (Changsheng, 2018). 
Quanto à distribuição dos chineses no Brasil, Changsheng (2018) fez uma estimativa 
segundo os números das pessoas registadas no SEF com passaportes chineses. Segundo 
os seus cálculos, foi feito o gráfico 3. As cifras não são muito rígidas, tendo em conta 
que muitos imigrantes chineses já têm nacionalidade brasileira e não estão incluídos 
nesta estima. Todavia, de algum modo este cálculo pode ajudar-nos a conhecer a 
distribuição regional dos chineses no Brasil. Segundo o gráfico, não é difícil descobrir 
que a distribuição geográfica dos chineses tem a ver com a prosperidade económica. 
Em geral, concentram-se mais chineses nas regiões metropolitanas do Sudeste, 
sobretudo em São Paulo (Amorim, 2016; Silva, 2018), e há mais chineses nos estados 











Em 2018, estima-se que no Brasil vivam cerca de 300 mil chineses81. E segundo a 
Polícia Federal, os chineses representam cerca de 5% do número de imigrantes82. 
 
3.4 Os migrantes de Taiwan, Hong Kong e outros países do Sudeste Asiático 
De entre os migrantes chineses no Brasil, além dos da China Continental, há ainda 
uma parte vinda de Taiwan, Hong Kong e outros países do Sudeste Asiático, 
principalmente da Indonésia.  
Em 1949, os nacionalistas refugiaram-se em Taiwan e continuaram o seu regime 
lá. Nos anos 60, a imigração de Taiwan para o Brasil intensificou por ameaça de guerra 
por parte de Pequim (Jisheng, 1996). Nos anos 70, uma série de acontecimentos marcou 
o novo clima das relações internacionais. Em 1971, a República Popular da China 
substituiu com sucesso Taiwan na ONU. Além disso, com as viagens secretas de 
 
81  As informações são segundo o website: 
https://ibrachina.com.br/cultura/dia-nacional-da-imigracao-chinesa-no-brasil/  
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Kissinger a Pequim em 1971 e a visita oficial do presidente Nixon à China em 1972, 
emergiram novas oportunidades para o restabelecimento das relações sino-americanas. 
O ambiente político da RPC na comunidade internacional ficava cada vez melhor, 
muitos países passaram a reconhecer a RPC e estabeleceram as relações diplomáticas 
com a nação. Todos estes assuntos causaram as preocupações dos taiwaneses em 
relação ao futuro e provocaram uma nova onda de emigração (Chen & David & 
Antonio, 2009). 
 




O mesmo aconteceu no caso de Hong Kong. Como, na altura, a economia de Hong 
Kong era muito mais dinâmica do que a da China Continental e com as preocupações 
políticas, as pessoas em Hong Kong estavam preocupadas com o seu futuro84. Por isso, 
quando Hong Kong foi devolvido pelo Reino Unido à China em 1997, muitos chineses 
de Hong Kong decidiram emigrar para o exterior e o Brasil faz parte destes destinos de 
emigração. 
 
83 Fonte da tabela: Xiyong (2013), P.10. 































Quanto à Indonésia, o clima contra os chineses tinha a sua origem no início do 
século XX. Depois da independência do país, o governo da Indonésia tratava os 
chineses de modo cada vez mais rígido (Philip, 2016). Em 1966, Suharto tomou o poder 
com um golpe militar e tornou-se o novo presidente. Depois disso, o novo presidente, 
por um lado, aproveitou os capitais chineses na economia e, por outro, tratava os 
chineses com rigidez na política e acabava com as características chinesas na cultura, 
com o fim de assimilação obrigatória (Yong, 2000). Deste modo, no final da década de 
60, muitos descendentes de chineses fugiram do regime do ditador Suharto e alguns 





Capítulo 4. A integração dos imigrantes chineses no Brasil 
 
 
A integração dos imigrantes na sociedade local é um longo processo. Por um lado, 
os imigrantes têm que se adaptar à vida local, tanto a nível económico como cultural. 
Para realizar o objetivo, os imigrantes precisam de resolver muitos problemas, assim 
como a sobrevivência básica, a língua e os choques culturais, entre outros. Por outro 
lado, as relações com a terra natal também são uma parte imprescindível. Do ponto de 
vista económico, muitos imigrantes estão dispostos a doar dinheiro à terra natal (ou país 
de origem) quando há catástrofes ou investir naquela; do ponto de vista cultural, o 
estabelecimento das autoridades (como imprensa chinesa e escola chinesa) ou 
associações chinesas é uma boa maneira para manter as relações com a origem. 
Podemos dividir o processo em três passos: sobrevivência, adaptação e integração. 
As atividades económicas garantem a necessidade de sobrevivência. A capacidade 
económica ajuda a adaptação dos novos imigrantes. Durante este processo, os 
imigrantes vão encontrar problemas no diálogo entre duas culturas diferentes e tentar 
resolvê-los. Quando o equilíbrio for encontrado, a integração já não será tão difícil para 
os imigrantes. 
 
4.1 As atividades económicas dos migrantes chineses  
Quando falamos das atividades económicas dos imigrantes, é importante ter em 
mente os diferentes contextos. No nível vertical, as pessoas chegaram em diferentes 
épocas e tinham atividades económicas distintas. No nível horizontal, mesmo entre os 
imigrantes de uma mesma época, a diferença entre as riquezas individuais e educações 
provocaram escolhas diferentes. 
Como vimos antes, os chineses que chegaram ao Brasil no século XIX 
normalmente eram trabalhadores contratados e com objetivos definidos, como o cultivo 
de chá ou o trabalho nas fazendas. Ao entrar no século XX, especialmente depois de 
1911, quando a última dinastia chinesa acabou, apareceram pelas ruas do Rio de Janeiro 




de Zhejiang). Segundo os registos históricos, os qingtianeses Ruifeng Chen, Renfeng 
Qiu e Xiuming Ye chegaram ao Brasil por volta de 191085, e Yizong Wang, Zhiren Xu 
em 191586. Depois de 1920, centenas de qingtianeses chegaram sucessivamente ao 
Brasil87. A chegada destes qingtianeses fazia surgir um novo tipo de comércio, o tibao, 
sinónimo de sacoleiro ambulante: o vendedor carregava uma mochila ou bolsão cheio 
de mercadorias e transitava entre as ruas e bairros residenciais. (Chang-sheng, 2011, 
citado por Marcelo, 2015). 
De facto, durante muito tempo este tipo de comércio – vender pequenos produtos 
pelas ruas –, foi a atividade económica principal para os imigrantes recém-chegados ao 
Brasil, em especial para as pessoas com poucos capitais e com necessidade de 
sobrevivência, tal como o Dr. Hu do romance O casamento com o brasileiro, que 
vendia os produtos pelas ruas nos seus primeiros anos no Brasil. Muitos novos 
imigrantes ganhavam os seus capitais iniciais através de tibao. Alguns deles 
começaram a abrir as suas lojas depois de ganhar dinheiro suficiente, nomeadamente 
restaurantes88. 
Mais tarde, uma série de guerras, tanto no mundo (a Segunda Guerra Mundial 
1939-1945), como dentro da China (guerra sino-japonesa 1937-1945 e guerra civil 
1945-1949), trouxe o novo fluxo de migração. Especialmente em 1949, a guerra civil 
entre os nacionalistas e comunistas acabou com a fuga dos nacionalistas para Taiwan. 
Cerca de dois milhões de pessoas fugiram juntamente com as tropas (600 mil) do 
Governo do Chiang Kai-shek para a ilha de Taiwan (Zhong, 2018). Estabeleceu-se por 
outro lado a República Popular da China (RPC) na China Continental, liderada pelo 
Partido Comunista. Neste contexto histórico, a década 40 e o início da década 50 foram 
períodos com grande mobilidade para o exterior, principalmente com os chineses 
vindos de Província de Cantão (ou Guangdong), Província de Shandong e Shanghai (ou 
 
85 Estas três pessoas partiram da Europa e chegaram ao Brasil por volta de 1910. A informação é citada no website: 
http://www.br-cn.com/societies/bxhrxh/lshg/20150610/46231.html. 
86 Yizong Wang e Zhiren Xu nasceram em 1877 em cidade de Qingtian. Eles apanhavam o barco japonês em 
Xangai em 114 e chegaram a Argentina depois de 2 meses de viagem no mar. Mudaram-se para o Brasil no ano 
seguinte. A informação é citada no website: http://www.br-cn.com/societies/bxhrxh/lshg/20150610/46231.html. 
87 Nesta época muitos imigrantes qingtianeses vinham da Europa e chegaram ao Brasil com a onda de migração 
europeia para o Brasil. A informação é citada no website: 
http://www.br-cn.com/societies/bxhrxh/lshg/20150610/46231.html. 
88 “Restaurante Ruifeng” e “Restaurante Fengxing” foram os primeiros restaurantes chineses no Brasil e foram 





Xangai), bem como de Taiwan e Hong Kong. Este grupo de migrantes era normalmente 
rico e saía para o exterior com todas as suas propriedades, como capitais, máquinas e 
técnicos. De entre estes chineses, alguns deles escolheram migrar para o Brasil e 
investir no local, como indústria de têxteis, indústria de processamento de plástico, 
indústria de refino de óleo vegetal, indústria de farinha, indústria química (Anshan, 
2014 & Sumin, 2015). Muitos imigrantes desta época tornaram-se figuras importantes 
na sociedade brasileira, assim como Xunming Lin89, Wuguo Bi90 e Yeru Tang91. 
 
 
89 Xunming Lin, nasceu em 1921 e trabalhava numa empresa de óleo vegetal em Xangai depois da guerra 
sino-japonesa. Em 1949 a empresa mudou-se para Taiwan e ele foi também. No início da década 50, ele demitiu-se 
e migrou para o Brasil. Nele, ele é chamado como “rei da soja” pelo seu sucesso e a contribuição no setor de soja. 
Em 2014, a sua empresa de soja tem a produção anual de 9 mil toneladas de soja, tornando o Brasil o maior país de 
exportação de soja. Ao mesmo tempo ele também faz investimento no setor petroquímica. Com grandes esforços, a 
sua empresa Petropar tem ganhado grande sucesso no Brasil, e mais tarde no mundo. A informação é segundo o 
website: http://www.hsmrt.com/linxunming/7129.html  
90 Wuguo Bi, nasceu em 1922 na província de Hainan. Ele fazia comércio entre a província de Shandong, Xangai 
e Hong Kong depois de sair da escola. Migrou para Hong Kong em 1950 e mais tarde migrou para o Brasil em 
1954. Criou uma empresa de importação e exportação depois de chegar ao Brasil, importando os produtos 
artesanais chineses de Hong Kong e os produtos elétricos do Japão e vendendo aos chineses. Assim, cada vez mais 
chineses no Brasil e até noutros países latino-americanos faziam atacado dos produtos da empresa dele, 
tornando-se rapidamente o maior comerciante no setor importação e exportação dos produtos chineses na América 
Latina. No final da década 90, as suas empresas estão envolvidas em vários setores, como transporte marítimo, 
agrícola, comércio, farmacêutico, imobiliário, importação e exportação, entre outros. Com a sua contribuição no 
desenvolvimento da zona amazónica, o governo brasileiro concedeu-lhe a Medalha Cruz três vezes. Ele fazia 
contribuição para o estabelecimento das relações diplomáticos sino-brasileiras em 1974. A informação é segundo o 
website: https://baike.baidu.com/item/%E6%AF%95%E5%8A%A1%E5%9B%BD.  
91 A família de Yeru Tang tinha a sua origem na cidade de Wuxi (província de Jiangsu), era muito grande e tinha 
uma história longa. A família tinha grande sucesso no setor têxtil no setor processamento de comida naquela época. 
Além disso, a família dava grande importância à educação das novas gerações e enviava-os para os países 
desenvolvidos a receber educação elevada e avançada, os quais desenvolveriam a família depois da graduação. Na 
altura a família tinha empresas não apenas na China Continental, mas também em Hong Kong, Taiwan e Estados 
Unidos da América. Yeru Tang, por sua vez, migrou para Hong Kong em 1949 e migrou para o Brasil no ano 
seguinte. Os seus filhos Kaiqian Tang e Zhaoqian Tang têm desenvolvido o comércio no Brasil e têm grande êxito. 




 Gráfico 5: Principais origens da imigração chinesa92 
 
Nos anos 60 e 70, os imigrantes chineses tinham a sua maioria os taiwaneses. A 
preocupação do futuro de Taiwan provocou uma nova onda de migração para o 
exterior. Segundo Marcelo (2015), os imigrantes deste grupo tinham o perfil 
educacional e profissionalmente elevado. Depois de chegar ao Brasil, eles investiam e 
trabalhavam em vários setores, assim como armarinho, varejo e atacado, importação e 
exportação, vestuário, agricultura e fruticultura, entre outros. De acordo com a 
investigação de Anshan (2014), na década 60 e 70, havia cerca de 30 “empresas93” de 
importação e exportação, 800 restaurantes, 500 armarinhos, 50 fazendas e 40 
“empresas” que trabalhavam em criação de cogumelos.  
Desde o final da década 70, em particular a partir dos anos 80, chegaram os novos 
imigrantes chineses da China Continental, tendo em conta que o clima político interno 
da China ficou melhor e a saída do exterior ficou mais fácil depois da política de 
abertura e reforma (1978). No início dos anos 70, o número de chineses no Brasil era 
menos de 50 mil, que aumentou para 120 mil no início da década 90. Em 2018, este 
número já aumentou para 300 mil. 
 
92 Fonte da foto: Microsoft Excel Powermap. 




De certo modo, o crescimento dos novos imigrantes para o Brasil tem que ver com 
o desenvolvimento das relações socioeconómicas entre a China e o Brasil. Como já foi 
dito, os personagens incluídos no romance de Yiping ilustram literariamente esse 
fenómeno. Eles dividem-se em dois tipos: os personagens provenientes da China 
Continental e aqueles que não provêm da China Continental (como os oriundos de 
Taiwan e Hong Kong). O espaço onde decorre a ação do romance é a cidade de São 
Paulo, ou mais detalhado, na zona de Liberdade e da Rua 25 de março, que também 
existem na realidade. A zona de Liberdade é como um Chinatown em São Paulo, onde 
se pode viver sem usar português: com restaurantes chineses, hotéis chineses, 
supermercados chineses, casinos chineses, lojas chinesas… (Yiping, 2003) A Rua 25 
de março, por sua vez, já tem uma história de mais de cem anos e no início foi criada 
por árabes e judeus. A partir da década de 70, esta rua fica gradualmente ocupada pelos 
chineses e torna-se um centro atacadista, onde os chineses compram ou vendem no 
atacado e no varejo os produtos importados diretamente da China. Como exemplo 
disso, no romance de Yiping Yuan, o que Qiumei Hu – um dos personagens 
protagonistas – faz é comprar os produtos da empresa de importação e exportação e 
vendê-los às lojas na Rua 25 de março. As lojistas, por sua vez, vendem estes produtos 
mais tarde aos compradores individuais, tantos a clientes locais, como a 
vendedores/lojistas de outros lugares. Deste modo, as mercadorias espalham-se por 
todo o país (idem).  
No que diz respeito aos trabalhos dos novos imigrantes, há principalmente 4 
aspetos. O primeiro tipo tem que ver com o comércio, como importação e exportação, 
atacado e varejo, entre outros. O segundo tipo é do setor de serviço, tais como 
restaurantes, intermediário (de imobiliário, de migração ou dos recursos humanos), 
agência de viagem, entre outros. O terceiro tipo tem a característica profissional e 
técnica, como médicos, advogados, professores, engenheiros, contabilistas, entre 
outros. O quarto tipo é sobre indústrias de manufatura, construção civil e recursos 
naturais, como petróleo, têxteis ou minérios de ferro. Este último tipo normalmente 




Para compreender melhor as atividades económicas dos novos imigrantes 
chineses, foram feitos um gráfico das protagonistas do livro e uma tabela dos trabalhos 
dos personagens principais do romance. 
 
Gráfico 6: Relações dos personagens principais do romance 
  
 










1. Empregada de mesa (P.34-45) 
2. Assistente da Clínica de Acupuntura (P.64-65) 
3. Atacadista Paraguai-Brasil (P.323-343) 
4. Patrão do restaurante. (P. 370-389)  
5. Atacadista China-Brasil. (P. 441-460)  





1. Trabalhos temporários como lavador de loiças, 
cozinheiro, porteiro, mecânico de automóveis, etc. 
(P. 80) 
2. Atacadista Paraguai-Brasil (P. 80) 




(P. 90) 4. Comerciante. (P. 364-369) 
5. Patrão do club de Kung Fu (P. 416-421) 





1. Empregada doméstica (P. 94). 
2. Mecanógrafa num jornal chinês (P. 91) 
3. Empregada da loja. (P. 96-100) 
4. Artesã (P. 91).  




Taiwan 1. Ti-bao (P. 67) 




Taiwan 1. Vendedor de ovos (P. 98) 
2. Patrão das três lojas de presentes (P. 97) 
Tianbai 
Yang – 







Acupunturista (P. 218) 
Sr. Fang  Hong 
Kong 
Patrão dum jornal chinês (P. 265) 
Sr. Feng  Xaigai (p. 
446) 
1. Patrão duma loja de pastéis (P. 370-376) 
2. Vendedor na loja (p. 373) 
 
Através da tabela, podemos descobrir algumas características relevantes do retrato 
da imigração chinesa presente no romance: a maioria dos trabalhos dos personagens do 
livro concentram-se na área do comércio (atacado, loja ou importação e exportação, 
etc.) ou do setor de serviço (restaurante chinês, agência de viagem, hotéis, etc.). Há 
também alguns do terceiro tipo, principalmente médicos. Neste romance não aparecem 




civil, ou seja, não há investidores ou super-ricos neste livro. A história é sobre as 
pessoas normais, até pobres.  
De entre todos os personagens aparecidos no romance, Qian, Qiumei Hu e Juanzi 
Lin são os três personagens principais, os protagonistas. Qian migrou para o Brasil por 
volta de 1988 (ou 1989). Antes de sair da China, ele casou-se havia pouco tempo e 
trabalhava no teatro local. Como ganhava pouco e ouviu dizer que no exterior os 
salários eram melhores, ele decidiu demitir-se e ir para o Brasil em busca de 
oportunidades de riqueza. Para comprar os bilhetes de avião e pagar os procedimentos, 
ele gastou todos os depósitos da casa. Como não tinha capacidade profissional, Qian 
tentou vários trabalhos nos primeiros tempos no Brasil. Depois de alguns anos de 
tentativa, Qian começou a fazer atacado dos produtos no Paraguai para depois 
vendê-los no Brasil. Ele ainda ensinou a Qiumei Hu este tipo de trabalho quando ele 
perdeu o seu trabalho na clínica. No entanto, a captura da Qiumei Hu pelos polícias 
alertou-o para o risco deste tipo de atacado e ele deixou de fazer. Ele fez mais 
tentativas, como confeccionar comida chinesa e abrir uma empresa de importação e 
exportação. No final, descobriu o trabalho mais adequado para ele: abrir um clube de 
Kung Fu. A sua experiência é muito típica entre os novos imigrantes. Qian foi para o 
Brasil com o objetivo de ganhar dinheiro e começou tudo de zero, não havia dinheiro 
nem amigos ou familiares. Ele tentou muitos trabalhos e como não tinha capital inicial 
nem um bom domínio da língua, o que ele fazia mais estava relacionado com comércio 
e sector de serviços.  
A experiência da Qiumei Hu é um pouco diferente das outras. Ela chegou ao Brasil 
em 1995 através do casamento, embora conhecesse o marido havia pouco tempo. Em 
comparação com os outros dois amigos do apartamento 202, parece que Qiumei Hu 
teve menos sorte. Depois de chegar ao Brasil, ela fazia muitos trabalhos, e quase tudo 
acabou sem grande êxito: trabalhou como empregada de mesa no restaurante chinês e 
foi demitida por assédio sexual de um cliente; foi assistente numa clínica de 
acupuntura, que foi obrigada a fechar pelos polícias mais tarde; fazia atacado dos 
produtos entre o Paraguai e o Brasil e acabou por ser presa; comprou uma loja de 




fechá-la; fez atacado dos produtos e perdeu-os sem receber dinheiro. Tal como Qian, 
Qiumei Hu também chegou ao Brasil com pouco dinheiro. Neste caso, ela viu-se 
condicionada a optar por trabalhos pouco qualificados, como ser empregada e fazer 
atacado. A vantagem deste tipo de trabalho é que os imigrantes não precisam de muito 
dinheiro como investimento. No entanto, por outro lado, as desvantagens são a 
instabilidade e o risco. Infelizmente, parece que Qiumei Hu “experimentou” todas as 
desvantagens. A maior diferença entre ela e Qian é que Qian tem a vantagem de género 
e tem mais experiência da vida. Sinceramente é mais fácil os homens sobreviveram 
sozinhos num país desconhecido do que as mulheres. 
No romance, tanto Qian como Qiumei Hu faziam o mesmo trabalho: comprar produtos 
no Paraguai e mais tarde vendê-los em São Paulo. O romance destaca como este tipo de 
comércio era popular naquele tempo. De acordo com o trabalho de Carlos (2018), a 
partir dos anos 1980, popularizou-se no Brasil a atividade dos sacoleiros, que 
realizavam excursões frequentes à Ciudad del Este94 para se abastecer de mercadorias 
e revendê-las sobretudo no comércio ambulante. A origem deste tipo de comércio tem 
que ver com a diferença na política de importação entre o Brasil e Paraguai. Devido à 
crise do petróleo nos anos 70, que provocou grande evasão de divisas, o governo 
brasileiro passou a sobretaxar a importação de todos os bens supérfluos. Enquanto isso, 
no Paraguai, o governo estabeleceu um “regime especial de importação” em Ciudad del 
Este, espécie de zona franca que trazia incentivos para o comércio de bens importados. 
A política distinta nos produtos importados gerava uma grande diferença nos preços 
entre os dois lados da fronteira e criava também oportunidades para as pessoas que 
estivessem dispostas a correr o risco de trazer as mercadorias (Yiping, 2003). Todavia, 
com o passar do tempo, a situação mudou a partir de meados dos anos 90 e ao longo dos 
anos 2000. “As restrições às importações no Brasil que conferiam vantagem ao 
contrabando com o Paraguai vão se desvanecendo por conta da abertura económica 
brasileira, a partir de 1992, e também dos acordos comerciais do Mercosul, entre outros 
fatores. (…) empresas de importação e exportação passaram a operar no centro de São 
Paulo, realizando negócios diretamente com a China.” (Carlos, 2018, p. 233) No 
 
94 Uma cidade situada na fronteira de Paraguai, ligada com o Brasil através de uma ponte. No final da década 80 e 




romance, Qian deixou de fazer atacado no Paraguai e estabeleceu mais tarde a sua 
própria empresa de importação e exportação, que também era uma atividade que 
acompanhava a tendência da época. 
Juanzi Lin, por sua vez, chegou ao Brasil por relação familiar. Ela trabalhava 
numa Trupe de dança quando estava na China. Diferente de Qian e Qiumei Hu, Juanzi 
tinha um tio no Brasil e mais tarde casou-se com um homem de uma família imigrante 
chinesa. Por isso, Juanzi Lin não estava sozinha no Brasil, tinha os seus próprios 
familiares: o tio, o marido e a filha. Durante muito tempo, o seu trabalho era muito 
estável: trabalhar num jornal chinês. Como o salário do jornal não era alto, ela ainda 
fazia artesanato para conseguir mais rendimentos. Mais tarde quando o jornal encerrou 
por razões económicas, ela abriu um minimercado na garagem. A sua experiência não é 
comum, tendo em mente que não é fácil procurar um trabalho num jornal, pelo menos 
Qiumei Hu também tentou uma vez, mas sem êxito. Abrir uma loja também não é fácil. 
Juanzi conseguiu devido à ajuda dos amigos. Com comparação, Qiumei Hu abriu 
também uma loja, que acabou por nada.  
Estes três personagens são todas pessoas normais, isto é, chegam sem grande 
riqueza, nem qualificação técnica ou profissional. Deste modo, as suas atividades 
económicas concentram-se principalmente no comércio ou no setor de serviço. No 
romance, há um outro tipo de imigrantes, com o perfil mais profissional. A profissão de 
médico aparece muitas vezes no livro, especialmente o médico chinês de acupuntura. 
Na realidade, os médicos de medicina chinesa são populares no exterior, considerando 
que a medicina chinesa parece misteriosa, tanto para os chineses, como para os 
estrangeiros. Segundo o romance (Yiping, 2003), no Brasil, há mais de quinhentos 
médicos chineses de acupuntura. 
De entre estes médicos de acupuntura, há três tipo de pessoas. O primeiro tipo são 
os médicos profissionais que estudavam na faculdade de medicina, de Hong Kong, 
Taiwan ou da China Continental. Eles já tinham conseguido a licença de medicina antes 
de chegar ao Brasil e possuíam vários anos de experiência médica. No livro, há um 
exemplo: Dr. Liu, o presidente da Sociedade de Acupuntura, abriu uma clínica grande 




famoso e os seus clientes também são conhecidos e ricos. Ao mesmo tempo, ele é 
convidado de vez em quando por algumas universidades do Brasil a dar aulas sobre 
acupuntura. Em geral, este tipo de médicos é profissional, famoso e ganha muito bem. 
O segundo tipo é o dos médicos que estudavam com o médico profissional de medicina 
chinesa (em vez de estudar na Faculdade de Medicina). Mesmo que não tenham licença 
para exercer medicina, este tipo de médicos tem muita experiência com casos reais. 
Neste caso, depois de alguns anos de prática, também podem tratar os doentes. O 
rendimento deles é menor do que a do primeiro tipo de médicos, mas melhor do que os 
trabalhos normais. O último tipo é aqueles médicos “falsos”, que nunca estudaram 
sistematicamente nas faculdades de medicina, nem colaboraram com os médicos 
profissionais, tal como o Dr. Hu no romance. Estes médicos normalmente conhecem 
alguns conceitos ou teorias de medicina chinesa e aproveitam para enganar os doentes 
que não sabem o que é a medicina chinesa. O seu rendimento não é elevado, mas é 
suficiente para sobreviver. 
Quanto às atividades económicas dos imigrantes chineses, além das referidas em 
cima, o autor conclui no romance que “muitos chineses preferem copiar as maneiras de 
ganhar dinheiro dos outros chineses, o que provoca a concorrência viciosa. (…) Por 
exemplo, quando uma pessoa abre um bar ganha bem, rapidamente vão aparecer muitos 
bares semelhantes à volta. (…) No final, ninguém ganha95” (Yiping, 2003, p. 354 
[tradução nossa]). O outro problema é que os chineses preferem trabalhar sozinhos e 
investir sozinhos, em vez de cooperarem juntos. A razão profunda, de acordo com o 
autor, é a falta da confiança mútua e o espírito de partilha (idem). Para além destas duas 
características, podemos descobrir mais uma através das experiências da Qiumei Hu: 
muitos chineses vão enganar os outros imigrantes chineses. Qiumei Hu, por sua vez, foi 
enganada duas vezes no romance. Primeiro, foi enganada pelo ex-patrão do 
estabelecimento dos pastéis e comprou a sua loja com o preço muito mais alto que o 
real. A segunda vez ela foi enganada por um homem que veio da mesma província dela. 
Como são pessoas do mesmo lugar, Qiumei Hu confiou muito nele e no final foi 
 
95 O texto original é: 在创业艰难的海外，很多华人不自己去探索生意的路子，总是千方百计打听朋友做什
么，或怎么做。一旦看朋友有钱赚，就马上模仿跟进，因此就出现生意一窝蜂现象。(…) 有一阵开酒吧投




enganada: o homem desaparece com todos os produtos sem nenhum pagamento. Na 
vida real, também há muitos casos assim. 
Em geral, os novos imigrantes normalmente fazem comércio (vendem os produtos 
pelas ruas ou atacado e varejo) (Silva, 2018) ou servem como empregados ou 
cozinheiros nos restaurantes) nos primeiros tempos no Brasil, trabalhos que não 
precisam de muito investimento nem dependem directamente dos conhecimentos de 
língua portuguesa. Tal como o livro diz, “Mais de 80% dos imigrantes recém-chegados 
ao Brasil faziam atacados dos produtos nos primeiros tempos. (idem)” Depois de algum 
tempo, quando têm dinheiro e experiência suficiente, muitos vão abrir uma loja própria, 
como uma loja de pastéis, um restaurante chinês, minimercados ou uma loja dos 
presentes chineses. Em comparação com os imigrantes da primeira geração, a segunda 
geração (ou terceira geração) dos imigrantes chineses normalmente integra-se melhor 
na vida local. Depois de receber a educação do Brasil, eles não têm dificuldade na 
língua e conhecem bem a cultura do país.  
Essa diferença é evidenciada no romance através da diversa experiência dos 
imigrantes e dos seus descendentes, pois os primeiros são caraterizados literariamente 
de acordo com os princpíos da literatura migrante, conceito estabelecido por 
especialistas como Pierre Ouellet ou Simon Harel. Assim, os imigrantes chineses são 
marcados pela sensibilidade migratória que, de acordo com Ouellet, se revela nas 
formas de perceção do outro e da própria alteridade, de modo que a sua identidade não 
é estável. Ela encontra-se sempre em movimento interno e atenta às diferenças da 
cultura local e às diferenças da própria cultura relativamente ao novo espaço, uma 
experiência identitária que, no romance, não está presente de modo marcante nas 
vivências dos seus descendentes (2003, p. 14). 
Assim, o romance mostra como eles se integram plenamente na cultura brasileira e 
como, consequentemente, têm mais oportunidades trabalhar nas áreas mais 
profissionais da sociedade brasileira, como médicos (aqui aponta a médicos ocidental) 
advogados, contabilistas, engenheiros, professores, e até políticos. No livro, um 
exemplo disso é encontrado na história do filho do Sr. Yang, Tianbai Yang, que nasceu 




Universidade de São Paulo e conseguiu a licença para exercer medicina. Em 
comparação com os médicos imigrantes, a maior vantagem dele é que ele tem 
reconhecimento do governo brasileiro. 
 
 
4.2 As associações chinesas  
Com o aumento do número dos imigrantes chineses, apareceram gradualmente 
entre eles as associações. Como se diz no romance (Yiping, 2003, p. 190 [tradução 
nossa]), “(…) uma das vantagens do exterior é a liberdade de organizar associações. 
Logo que tenha pessoas, já se pode criar uma associação. Em São Paulo, há numerosas 
associações com objetivos distintos. Quanto aos membros, não há limite nem 
regulamento. Normalmente uma associação com mais de cem membros já é 
considerada grande. Também é possível criar uma associação com menos de 10 
pessoas”96. No romance, aparecem várias associações, como a Associação Chinesa do 
Brasil, a Associação de Proteção da Ilha de Diaoyu, a Associação de Acupuntura da 
Medicina Tradicional Chinesa do Brasil, entre outras. As atividades organizadas por 
estas associações também apareceram várias vezes e a mais famosa delas é o Festival 
de Primavera da Comunidade Chinesa do Brasil, que é organizada todos os anos e na 
qual quase todos os imigrantes chineses vão participar. Os protagonistas Qian e Juazi 
Lin conheceram-se neste festival. 
Tal como diz o romance, na realidade no Brasil existem bastantes associações. A 
maioria delas ficam em São Paulo e Rio de Janeiro97. Segundo os objetivos diferentes, 
as associações podem ser divididas em alguns tipos: associações comerciais, 
associações culturais, associações do povo do mesmo lugar, associações de mulheres, 
associações dos jovens, associações de beneficência social, entre outros. 
De entre estas, a Associação Chinesa do Brasil98, criada em 1980, é uma das 
associações estabelecidas mais cedo e é a maior associação chinesa agora no Brasil. A 
 




97 Segundo o website http://www.bxqw.com/. 




associação fica em São Paulo e tem filiais em outros lugares, como Paraná. Diferente 
das outras associações, a Associação Chinesa do Brasil é mais compreensiva, não se 
concentra apenas num único aspeto. As suas atividades concentram-se principalmente 
em três áreas. 
Em primeiro lugar, promover a integração dos chineses na vida local, proteger os 
direitos e interesses legais dos imigrantes chineses e melhorar a imagem dos chineses 
entre a sociedade brasileira, isto é, ajudar a resolver as dificuldades encontradas pelos 
imigrantes chineses, ajudá-los a conhecer as leis e regulamentos locais e reduzir os 
prejuízos no comércio e na vida. Deste modo, a associação organiza de vez em quando 
atividades para prestar serviços de consulta sobre direitos e comércio. Por exemplo, a 
associação vai recrutar advogados para dar assistência judiciária, especialmente sobre 
venda e aluguer de imóveis, recrutamento dos recursos humanos e a emissão de recibos. 
Além disso, a associação também vai convidar especialistas da Autoridade Tributária 
para dar palestras sobre impostos e os procedimentos de importação e exportação, os 
quais são muito pragmáticos e populares entre os chineses.  
Em segundo lugar, a associação dá importância à educação chinesa. A associação 
abre turmas de língua chinesa duas vezes por semana, ensinando mandarim e cantonês. 
A maioria dos estudantes são os filhos dos imigrantes chineses. Além disso, há também 
alguns locais que participam nas aulas.  
O último aspeto é sobre o cuidado dos idosos chineses. A associação abre os Lares 
dos idosos, organiza os seminários de saúde, dá consultas grátis aos idosos regulamente 
e visita os idosos de vez em quando para dar as ajudas necessárias.  
Além destas atividades, a associação também contribui para a vida de 
entretenimento dos imigrantes chineses. A associação organiza por vezes as atividades 
culturais e de desportos. Nos festivais ou dias especiais, a associação vai fazer 
cerimónias e juntar os imigrantes para passarem alguns momentos de forma agradável.  
As outras associações não são tão grandes como a Associação Chinesa do Brasil, e 
normalmente têm um objetivo definido, para comércio, cultura, ou outros domínios. 
 




As associações comerciais ocupam uma grande parte das associações e têm o 
objetivo de facilitar o comércio dos imigrantes chineses e oferecer plataformas das 
conversas entre as empresas e os governos. Tendo em conta que as relações económicas 
entre o Brasil e a China são cada vez mais próximas, muitos imigrantes chineses 








Câmara Geral de Comércio Brasil – China (巴中工商总会) 1986 
Câmara Brasil - China de Desenvolvimento Econômico 
(巴西中国经济贸易促进会) 
2001 
Câmara de Comércio Desenvolvimento Internacional Brasil 
-China (巴中国际发展商会) 
2002 
Câmara de Comércio Brasil - China (巴西中国商会) 2003 
Associação de Empresários de Guangzhou do Brasil 
(巴西广州企业家协会) 
2004 
Câmara Geral de Comércio Brasil – China (巴西中华总商会) 2004 
Associação da Indústria de Frango de São Paulo 
(巴西圣保罗鸡业总会) 
2006  
Câmara de Comércio e Indústria Brasil – China 
(巴西华人工商联合会) 
2007 




99 As informações são organizadas de acordo com Weinong (2012, p. 63-80), Shanshan (2014, p.20, 41, 42, 66, 67) 




Associação Comercial Zhejiang do Brasil (巴西浙江商会) 2009 
Câmara Geral Internacional de Comércio Brasil – China 
(巴中国际总商会) 
2011 
Câmara Geral de Comércio Chaoshan do Brasil (América do 
Sul) (巴西（南美）潮汕总商会) 
2011 
Associação Comercial Shanxi do Brasil (巴西陕西商会) 2014 
Associação Comercial Taizhou do Brasil (巴西台州商会) 2015 




A primeira associação comercial, a Câmara Geral de Comércio Brasil – China, 
pode ser rastreada em 1986. O que a associação fazia era dar serviço às visitas dos 
delegados de dois governos e as empresas que têm vontade a entrar no mercado doutro 
país. A associação convida todos os anos os delegados do governo chinês a visitar o 
Brasil e organiza os empresários brasileiros a visitar a China, contribuindo bastante 
para a cooperação de várias áreas entre os dois países. 
Mais tarde, com o desenvolvimento da economia e a melhoria das relações 
bilaterais dos dois países e o aumento dos imigrantes chineses no Brasil, cada vez mais 
associações comerciais aparecem. Hoje em dia, há mais de dez associações comerciais 
no Brasil, algumas delas são muito ativas nas atividades económicas entre os dois 
países, assim como a Câmara Brasil - China de Desenvolvimento Económico e a 
Câmara Geral de Comércio Brasil – China; algumas são criadas depende do lugar de 
origem, por exemplo Associação Comercial Zhejiang do Brasil é principalmente para 
os comerciantes de Zhejiang e Associação Brasileira dos Empresários de Fujian é para 
os empresários de Fujian; algumas são criadas no sector particular, como Associação da 
Indústria de Frango de São Paulo, que é para proteger e promover o setor de frangos. 
Estas associações, por um lado, juntam os recursos comerciais e dão apoio aos 





4.2.2 Tongxianghui - Associações do povo de mesmo lugar 
Tongxianghui, que significa as associações do povo do mesmo lugar em chinês, é 
uma característica das associações chinesas. Aqui “do mesmo lugar” depende de 
situação diferente, por ser a mesma vila, a mesma cidade ou a mesma província.  
Os chineses dão muita importância às relações de sangue e relações geográficas. 
As relações de sangue são fáceis de compreender, que normalmente são familiares. Na 
comunidade chinesa no exterior, as relações de sangue são muito importantes, tendo em 
conta que muitos imigrantes chegam ao exterior com o apoio dos familiares e têm a 
família como uma unidade a fazer atividades económicas. Por exemplo, no romance, 
Juanzi Lin chegou ao Brasil com o apoio do seu tio e morava em casa dele e os seus 
primeiros tempos. E a família do seu marido também é um bom exemplo disso. Isto é 
porque é mais fácil e mais seguro dar confiança aos familiares no exterior.  
As relações geográficas, por outro lado, têm que ver com a realidade na China. 
Como a China é um país gigante, os povos de diferentes lugares normalmente têm 
costumes diferentes, até as línguas diferentes. Neste caso quando no exterior, tal como 
os familiares, é mais fácil compreender e dar confiança às pessoas de mesmo lugar, 
considerando que se conhecem bem reciprocamente. Tongxianghui aparecem neste 
contexto e que são uma plataforma para as conversas e cooperação entre as pessoas do 
mesmo lugar. 
 




Associação Geral de Cantão do Brasil (巴西广东同乡总会) 1993 
Associação Geral de Pequim do Brasil (巴西北京侨民总会) 1993 
Associação Geral de Qingtian do Brasil (巴西青田同乡总会) 1994 
Associação Geral de Cantão do Rio de Janeiro do Brasil __ 
 






Associação Geral de Shanghai do Brasil (巴西上海同乡总会) 1996 
Associação Geral de Fujian do Brasil (巴西福建同乡总会) 1996 
Associação Chinesa Wenzhou do Brasil 
(巴西温州同乡联谊会) 
2000 
Associação Geral de Sudoeste do Brasil 
(巴西大西南同乡总会) 
2002 
Associação Geral de Min Nan da América do Sul 
(巴西南美洲闽南同乡联谊总会) 
2002 
Associação de Jiangsu do Brasil (巴西江苏同乡会) 2003 
Associação Geral de Nordeste do Brasil (巴西东北同乡总会) 2005 
Associação Geral de Jiangxi do Brasil (巴西江西同乡总会) 2007 
Associação Geral de Henan do Brasil (巴西河南同乡总会) 2008 
Associação Geral de Hebei - Shangdong do Brasil 
(巴西冀鲁同乡总会) 
2009 
Associação de Tianjin do Brasil (巴西天津同乡联谊会) 2010 
Associação dos Chineses em Bahia do Brasil 
(巴西巴伊亚州华人联谊协会) 
2010 
Associação Geral de Jinhua do Brasil (巴西金华同乡总会) 2011 
Associação de Hubei do Brasil (巴西湖北联谊会) 2017 







De acordo com a tabela 6, podemos descobrir que tongxianghui são criadas 
principalmente desde os anos 90 e as primeiras são do povo vindo de Província de 
Cantão, Pequim, Qingtian (uma cidade de província de Zhejiang), Xangai, Província de 
Fujian, que é igual ao que falámos antes sobre o aumento dos imigrantes nos anos 90 e 
os principais lugares de origem dos imigrantes.  
De entre estas Tongxinaghui, a Associação Geral de Cantão do Brasil e a 
Associação Geral de Qingtian do Brasil são duas das associações maiores e mais ativas. 
A Associação Geral de Cantão do Brasil foi criada em 1993 e agora é a maior e mais 
importante associação do povo que fala cantonês no Brasil. A Associação Geral de 
Qingtian do Brasil foi criada em 1994 e é particular para o povo qingtianese. Segundo 
Weinong (2012), o número do povo qingtianese jno Brasil já supera 10 mil e cerca de 
80% deles estão em São Paulo. Em 2009, a associação fez o censo aos qingtianeses no 
Brasil a fim de conhecer a situação, ambiente de morada e a história de imigração deles 
e facilita o trabalho no futuro101. Este censo dos imigrantes chineses é o primeiro na 
história dos imigrantes chineses. 
As Tongxianghui desempenham um papel importante entre os imigrantes 
chineses. Todos os anos, elas vão organizar várias atividades culturais, desportivas e de 
entretenimento entre os imigrantes chineses. Por exemplo, em 2013 e 2017, a 
Associação Geral de Qingtian do Brasil organizou o Festival de Primavera da 
Comunidade Chinesa do Brasil a comemorar o Ano Novo Chinês, que é o festival mais 
importante entre os chineses102. No romance, a importância social dessas associações é 
destacada através da história da protagonista Juanzi Lin, que encontrou o seu marido e 
Qian na comemoração do Ano Novo Chinês. (Yiping, 2003) 
Além disso, como as pessoas de Tongxianghui normalmente vêm do mesmo lugar, 
a relação entre elas e a terra natal é muito próxima. Quando os delegados do governo ou 
das empresas da terra natal têm vontade de visitar o Brasil, Tongxianghui é uma boa 
ponte que liga dois lados. Por exemplo no portal da Associação Geral de Cantão do 
Brasil, é comum ver as notícias sobre os direitos que fazem o encontro com os 
 
101 Segundo as informações do website: http://www.zgqt.zj.cn/4844592.html. 





delegados do governo de Cantão ou os diretores que acompanham a visita dos 
empresários da terra natal ao Brasil. Por outro lado, os imigrantes estão dispostos a 
contribuir para o desenvolvimento da terra natal depois de ganhar dinheiro: investir na 
terra natal ou doar dinheiro à terra natal quando acontece alguma catástrofe natural 
(como, por exemplo, um terramoto).  
 
4.2.3 As associações culturais 
As associações culturais, tal como o nome diz, têm que ver com as atividades 
culturais. Com o aumento do número dos imigrantes chineses e o desenvolvimento da 
comunidade chinesa, aparece a necessidade cultural entre os chineses, neste contexto 
foram criadas gradualmente as associações culturais.  
 




Associação de Arte Chinesa do Brasil (巴西中国艺术协会) Década 1980 
Associação de Acupuntura da Medicina Tradicional Chinesa do 
Brasil (巴西传统中医药针灸学会) 
1983 
Associação de Cultura Chinesa do Paraná Brasil 
(巴西巴拉那州华人文化协会) 
1990 
Associação de Caligrafia Chinesa do Brasil 
(巴西中华书法协会) 
1991 
Trupe de Arte Hua Sheng (华声艺术团) 1996 
Associação Chinesa de Go (华侨围棋协会) 1997 









Trupe de Arte Tang Yun (唐韵艺术团) 1999 
Associação de Intercâmbio Cultural Brasil – China 
(巴西华人文化交流协会) 
2000 
Câmara Geral de Comércio e Cultura de Cantão Brasil – China 
(巴中广东工商文化总会) 
2004 
Câmara Geral de Comércio e Cultura Brasil – China 
(巴中工商文化总会) 
2004 
Fundação de Artes Culturais Xiangguang Fang 
(方向光文化艺术基金会) 
2006 
Clube de Pingpang do Brasil (巴西华人乒乓球俱乐部) 2007 
Clube de Artes Marciais de São Paulo (圣保罗精武武馆) 2008 
Associação Chinesa de Desporte do Brasil (巴西华人体育协会) 2013 
Associação Geral da Cultura Chinesa e Cultura Leão-Dragão 
(巴西中国功夫龙狮文化总会) 
2014 
Associação de Intercâmbio Cultural de Pequim do Brasil 
(巴西北京文化交流协会) 
2016 
Instituto Sociocultural Brasil – China (中巴社会文化研究中心) 2018 
Centro Aven de São Paulo (圣保罗亚文中心) __ 
 
Em geral, há dois tipos de associações culturais: um é a associação geral, como a 
Associação de Intercâmbio Cultural Brasil – China, que foi estabelecida em 2000. A 
associação tem como objetivo enriquecer a vida cultural dos chineses no Brasil e ao 
mesmo tempo promover a cultura chinesa na sociedade brasileira. Todos os anos, a 
associação vai organizar diferentes tipos de atividades, como cerimónia dos festivais 
chineses ou convidar grupos de arte da China para vir ao Brasil e fazer actuações.104 O 
 




outro tipo de associação cultural normalmente concentra-se numa área específica, tal 
como a pintura, caligrafia, pingue-ponge, entre outros.  
 
4.2.4 Outros tipos de associações 
Além dos três principais tipos de associações de que falámos antes, há ainda 
algumas associações especiais, como associações de jovens, de mulheres, de veteranos, 
de beneficência social ou de política. Estas associações normalmente são criadas com 
um objetivo particular. 
 




Associação Juvenil Jiangmen Wuyi do Brasil 
(巴西江门五邑青年联合会) 
__ 
Juventude Chinesa do Brasil (巴西华人华侨青年联合会) 2009 
Associação Mundial da Juventude Fujian Brasil 
(世界福建青年巴西联会) 
2010 
Associação de Mulheres Chinesas do Brasil 
(巴西中华妇女联合会) 
2006 
Associação de Veteranos Chineses do Brasil 
(巴西中国退伍军人联谊会) 
2003 
Associação de ex-alunos da Academia Militar de Huangfu da 
América Central e do Sul (中南美洲黄甫军校同学会) 
_ 
Fundação de Caridade Chinesa do Brasil 
(巴西华侨慈善基金会) 
1985 
Instituto Beneficente Qingtian do Brasil (巴西青田慈善总会) 2015 
 





Chineses Freemasonry Brazil (巴西洪门总会) 2002 
Associação da Proteção da Ilha de Diaoyu da América do Sul 
(南美洲华侨华人保钓联合会) 
__ 
Associação de Pró-reunificação da China no Brasil 
(巴西中国和统会) 
__ 
Associação de Pró-reunificação da China (中国和统总会) __ 
Associação de Promoção Pró-reunificação da China no Brasil 
(巴西华人促统联会) 
__ 
Associação Pró-reunificação Pacífica da China do Rio de Janeiro 
(巴西里约中国和平统一促进会) 
2001 




De entre estas, a Associação de Mulheres Chinesas do Brasil, estabelecida em 
2006, é a primeira e a única associação das mulheres chinesas no Brasil e tem como fim 
ajudar e proteger as imigrantes chinesas. Portanto, o seu estabelecimento é o passo 
marcante no desenvolvimento das associações chinesas no Brasil. 
As associações políticas, por sua vez, estão ligadas com a situação política da 
China. A maioria delas têm que ver com a reunificação de Taiwan e a China 
Continental. No romance, também aparece uma associação política, que se chama 
Associação de Proteção da Ilha de Diaoyu, com menos de 5 membros. 
As associações de beneficência social, tais como Fundação de Caridade Chinesa 
do Brasil e Instituto Beneficente Qingtian do Brasil, também não podem ser ignoradas. 
Estas associações não apenas dão apoio aos imigrantes chineses, mas também aos 
brasileiros que necessitam de ajuda e claro, ao seu país de origem. Por exemplo, em 
2007 a Fundação de Caridade Chinesa do Brasil organizou uma atividade de caridade e 
foram levantados no total mais de 50 mil reais, que foram dados mais tarde a um 




De facto, não apenas as associações de beneficência social vão fazer caridade, mas 
sim muitas associações vão fazê-lo, tanto as associações comerciais, as Tongxianghui 
ou as associações culturais. Pode-se dizer que quando acontecer qualquer dificuldade 
na comunidade chinesa, na sociedade brasileira ou na China, os imigrantes e as 
associações chinesas vão cooperar e dar apoio às pessoas. Por exemplo, a Associação 
Geral de Qingtian do Brasil doou dinheiro a uma mulher chinesa pobre com doença 
grave para a ajudar a passar o tempo difícil106. Em 2008, quando aconteceu o terramoto 
grave em Wenchuan (China), muitas associações organizaram atividades de caridade 
para doar dinheiro às vítimas. No Brasil, é comum ver que as associações dão 
assistência (dinheiro, presentes ou consulta de medicina grátis) aos pobres locais. 
 
4.2.5 As associações estabelecidas pelos taiwaneses 
Como analisámos no capítulo anterior, nos anos 60 e 70 houve uma onda de 
imigração dos taiwaneses para o exterior e o Brasil é um dos destinos deles. Portanto, 
com o aumento dos taiwaneses, apareceram as primeiras associações chinesas. Em 
comparação com as associações de China Continental, as de Taiwan basicamente foram 
estabelecidas mais cedo, com a sua maioria nos anos 70, 80 e 90. No romance, aparece 
uma associação de Taiwan, Tzu Chi Brasil, que visitava de vez em quando às favelas 
para dar consultas médicas grátis aos pobres. 
 




Clube Chinês no Rio de Janeiro (里约中华会馆) 1919 
Clube Chinês em São Paulo (圣保罗中华会馆) 1930 




106 Segundo a notícia do website: http://www.bxqw.com/userlist/hbpd/newshow-45553.html. 





Associação de Taiwan do Brasil (巴西台湾同乡会) 1971 
Associação de Rongguang do Brasil (巴西荣光联谊会) 1979 
Associação Chinesa de Ténis do Brasil (Taiwan) 
(巴西华侨网球协会（台湾）) 
1982 
Câmara Comercial de Brasil – Taiwan (巴西台湾商会) 1984 
Associação Chinesa de Arte do Brasil (Taiwan) 
(巴西华人美术协会（台湾）) 
1985 
Associação Hakka Chung Tsan Cultural do Brasil 
(巴西客属崇正总会) 
1985 
Tzu Chi Brasil (巴西慈济功德会) 1996 
Clube Chinês em Brasília (巴西利亚中华会馆) 2009 
 
Em conclusão, estas Associações, por um lado, são boas plataformas para os 
imigrantes chineses, oferecendo oportunidades para o diálogo e os encontros entre eles; 
por outro lado, funcionam como uma ponte que liga os chineses à sociedade local, 
mostrando a cultura chinesa e promovendo o conhecimento do povo brasileiro sobre a 
comunidade chinesa. Para além disso, as associações também são uma boa conexão 
entre os imigrantes chineses e o país de origem.  
 
4.3 A mídia chinesa e a educação de língua chinesa 
4.3.1 A mídia chinesa no Brasil 
Os jornais chineses surgiram no Brasil a partir dos anos 1960. Na década 50 e a 
década 60, com a chegada dos migrantes chineses, apareceu inicialmente a comunidade 
chinesa na sociedade brasileira. Enfrentado o choque entre a cultura chinesa e a cultura 
brasileira, bem como as dificuldades na vida e as saudades da terra natal, surgiu a 
necessidade duma plataforma que oferecesse informações e ligasse o país original com 




No período inicial, os jornais chineses foram dirigidos segundo a estrutura de família. 
Tendo em conta que os funcionários nesta altura normalmente não eram profissionais e 
tinham limite nos conhecimentos culturais e dificuldades económicas, a maioria dos 
jornais tinham de ser encerrados rapidamente. 
 
Tabela 10: Jornais chineses no Brasil108 





Diário Chinês para a América do Sul (巴西侨报) 
1960 Até agora 
Notícias China-Brasil (中巴新闻) 
1963 1967 
Notícias da América do Sul (南美新闻) 
1969 1988 
Jornal Amizade (友联报) 
1981 1984 
O Jornal Chinês “Americana” (美洲华报) 
1983 Até agora 
Os chineses na América do Sul (南美侨友) 
1988 1990 
Jornal de São Paulo (圣保罗时报) 
1989 1992 
Notícia Mundial (世界报道) 
1996 1998 
O Jornal Taiwanês Semanal (台湾侨报) 
2000 Até agora 
 
Depois de décadas de desenvolvimento, hoje em dia há três jornais chineses 
principais no Brasil, que são o Diário Chinês para a América do Sul, O Jornal Chinês 
“Americana” e O Jornal Taiwanês Semanal. Os editores e os leitores do Diário Chinês 
para a América do Sul são principalmente os chineses da China Continental. Portanto, o 
conteúdo do jornal fala principalmente sobre a China Continental. O Jornal Chinês 
“Americana”, por sua vez, tem os seus editores e leitores em maioria os taiwaneses e 
fala mais sobre as notícias de Taiwan. O Jornal Taiwanês Semanal, tal como diz o 
 
108 Muitos jornais não têm nomes brasileiros, por isso aqui as traduções são da autora. As informações foram 





nome, é o jornal que destaca as notícias de Taiwan. O Diário Chinês para a América do 
Sul foi estabelecido em 1960. Naquele momento o jornal era chamado Jornal Chinês 
do Brasil e era publicado semanalmente. O jornal tinha 8 páginas e foi encerrado em 
1985. No mesmo ano o jornal foi publicado de novo e o nome foi mudado para Diário 
Jornal Chinês do Brasil.109 Como o jornal na altura dependia principalmente das 
contribuições pessoais de imigrantes chineses e não tinha nenhum financiamento de 
qualquer instituto governamental, foi fechado outra vez em 1989 por causa de 
problemas financeiros (Lou, 2017). Para além disso, segundo Stenberg (2015), a 
competição com outros jornais chineses na época e os equipamentos desatualizados 
também foram razões para o seu encerramento. 
Yiping Yuan, o autor do romance, na realidade é o editor chefe do Diário Chinês 
para a América do Sul. No seu romance, o autor referiu dois jornais que são Chineses 
no Brasil e Diário dos Chineses. O protagonista Juanzi Lin trabalhava em Chineses no 
Brasil, que foi encerrado mais tarde por causa da falta de financiamento (Yiping, 2003). 
Não é difícil descobrir que esta parte do romance ficcionaliza a realidade e que o jornal 
Chineses no Brasil do romance evoca a história do Diário Chinês para a América do 
Sul. Em 1992, o jornal foi publicado novamente e voltou a usar o nome original, Jornal 
Chinês do Brasil. Desde então, o jornal passou a ser editado por computador. Em 1999, 
o nome do jornal foi mudado outra vez e tem até hoje o título Diário Chinês para a 
América do Sul. 
Como desenvolvimento de tecnologia, em 2005 abriu o seu portal chinês110, onde 
publicou as notícias todos os dias. O jornal criou várias colunas, tais como “Notícias da 
China”, “Notícias no Mundo”, “Notícias do Brasil”, “Galerias”, “Os imigrantes”, 
“Rádios”, entre outras, oferecendo ao público as informações sobre política, sociedade 
local, tecnologia, cultura, viagem, etc.  
Hoje em dia, o Diário Chinês para a América do Sul já é o jornal chinês com mais 
público no Brasil, com a circulação de cerca de 2000 por dia. Além do Brasil, o jornal 
 






também é publicado em outros países sul-americanos, como Paraguai, Argentina, 
Chile, Bolívia, entre outros (Weinong, 2012). 
Além destes três jornais estáveis, há ainda alguns jornais específicos, os quais 
normalmente foram estabelecidos pelas associações chinesas e as associações 
religiosas. Por exemplo, Literatura da América do Sul foi criado pela Associação de 
Escritores Chineses no América do Sul e publica os artigos literários; as associações 
religiosas como Sulamérica Evangelismo, Buddha’s Light International Association e 
Tzu Chi Brasil também têm os seus jornais próprios, os quais tratam sobretudo da 
evangelização. 
Os jornais chineses apareceram na comunidade para servir os migrantes chineses. 
Publicados em língua chinesa, a publicação dos jornais chineses é uma forma de 
promover a cultura chinesa na sociedade local. Por um lado, os jornais oferecem uma 
plataforma de comunicação entre os chineses, ajudando os migrantes a conhecer as 
novidades tanto na sociedade brasileira como dentro da comunidade chinesa. Ao 
mesmo tempo, os jornais dão oportunidades aos chineses que têm vontade de trabalhar 
no campo da literatura, os quais podem publicar as suas obras literárias nos jornais. Por 
outro lado, os jornais funcionam como uma ponte que liga os chineses no Brasil e o país 
de origem. Com a prática de Política e Reforma e Abertura, o Diário Chinês para a 
América do Sul abriu colunas específicas que introduziram as políticas novas e os 
desenvolvimentos recentes adquiridos na China, transmitindo as informações da pátria 
e oferecendo as oportunidades novas de investimento comercial. 
Para além disso, os jornais chineses também promovem a educação de língua 
chinesa no Brasil. Por exemplo, o jornal chinês Americana abriu uma coluna para o 
Estudo de Língua Chinesa, ajudando os leitores a estudar Pinyin111 e a escrita chinesa. 
O Chinês para a América do Sul, por sua vez, estabeleceu a escola de língua chinesa e 
recruta os professores chineses para dar aulas de língua chinesa.112 
Nos anos recentes, especialmente com o desenvolvimento das redes sociais e dos 
telemóveis, a mídia chinesa no Brasil tem também os seus novos desenvolvimentos. De 
 
111 O Pinyin é o método de transliteração para o mandarim padrão, que ajuda os novos estudantes a pronunciar as 
palavras. 





entre estes, “wechat” torna-se um novo plataforma de mídia, transmitindo as notícias ao 
público. As empresas ou individuais abrem os seus “portais” no wechat e publicam 
novidades todos os dias para atrair os novos seguidores. Em comparação com a mídia 
tradicional, os portais no wechat têm muitas vantagens, como ser grátis e estar mais 
atualizado, com vídeos e áudios. Por isso, tendo em conta a decadência da mídia 
tradicional nos dias de hoje e que quase todas as pessoas usam o telemóvel, estas novas 
formas de mídia torna-se cada vez mais popular entre os chineses no Brasil. 
“www.BrasilCN.com113 ” é um dos portais brasileiros mais famosos no wechat, as suas 
notícias destaques publicadas têm normalmente mais de 5 mil leitores. No seu portal, 
além das novidades do Brasil e da China, há ainda outros serviços, assim como taxa de 
câmbio diária, recrutamento e procura de trabalho, arrendamento das casas, entre 
outros. Ou seja, em vez de ser apenas uma plataforma de notícias, o portal já é um 
centro de troca de informações, servindo a comunidade chinesa no Brasil. O Diário 
Chinês para a América do Sul também abriu o seu portal no wechat. 
Em conclusão, a mídia chinesa no Brasil está sempre em desenvolvimento: desde 
os jornais nos primeiros tempos, mais tarde com o uso de computador, posteriormente 
apareceram os portais de notícias na Internet e hoje em dia surgiram os portais no 
telemóvel. A mídia chinesa torna-se mais confortável e tem cada vez mais público. O 
que não muda é o seu motivo: transmitir as informações e servir a comunidade chinesa. 
 
4.3.2 A educação de língua chinesa no Brasil 
Para os chineses, a educação das crianças é sempre muito importante para uma 
família, especialmente para o futuro brilhante das crianças. No romance, aparecem dois 
personagens com formação académica: Paulo, o filho adotado do Dr. Hu e Tianbai 
Yang. Paulo, no presente romanesco, está a estudar numa universidade privada e no 3.º 
ano. Paulo é o descendente duma família alemã. Quando ele foi adotado, Dr. Hu ainda 
não era Dr. Hu, estava a vender os produtos pequenos na rua, sem receita estável e 
estava ocupado todo o dia. Mesmo assim, ele insistia que o Paulo devia ir para a escola 
em vez de trabalhar com ele. Dr. Hu acredita que apenas através da educação, o Paulo 
 




pode mudar o seu futuro. Neste caso, ele fazia esforços para ganhar dinheiro e 
suportava a educação do Paulo até para a universidade. No caso de Tianbai Yang, 
diferente do Paulo, ele é descendente de chineses. Nascido em Taiwan, Tianbai Yang 
cresce no Brasil e estuda bem na escola. Ele graduou-se Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo. A sua experiência é um modelo de muitos chineses de 
segunda geração dos imigrantes – nascidos na China (ou no Brasil) e crescem no Brasil. 
Os pais dão muita importância à educação dos filhos e muitos deles podem entrar na 
universidade e mais tarde se tornam advogados, médicos, contabilistas, entre outros. 
Eles têm mais oportunidades que os seus pais e adaptam-se melhor na sociedade 
brasileira, ou às vezes eles são mais brasileiros que os chineses.  
Neste caso, como manter o balanço entre a identidade brasileira e a identidade 
chinesa dos filhos é um problema para muitos imigrantes chineses. Por um lado, eles 
percebem que é necessário e inevitável que os filhos se adaptem à vida dos brasileiros; 
por outro lado, eles também querem que os filhos não esqueçam a sua raiz, pelo menos 
a língua chinesa. Por isso, não é difícil entender o aparecimento das escolas de língua 
chinesa no Brasil.  
Segundo Weinong (2012), a educação de língua chinesa no Brasil tem a sua 
origem nos anos 1950. Na altura um padre de Taiwan chegou ao Brasil para fazer 
evangelização. Ao mesmo tempo ele abriu turmas de língua chinesa. Com esta base, a 
primeira escola chinesa foi estabelecida em São Paulo em 1958, com jardim infantil e 
escola primária. A escola tinha 6 professores e mais de 60 estudantes, este número 
aumentou para duzentos em 1960. No fim da década de 60 e o início da década 70, o 
governo brasileiro deu importância à educação pública, causando a decadência das 
escolas privadas. Neste contexto, as escolas chinesas também foram influenciadas e 
perderam muitos estudantes. A partir dos anos 70, o aumento da posição política da 
República Popular da China na comunidade internacional causou a preocupação do 
povo taiwanês do futuro. Neste caso surgiu uma nova onda de migração em Taiwan e 
muitos deles escolheram o Brasil como o destino. No fim dos anos 70, a prática de 
política de reforma e abertura tornou a saída da China mais fácil do que antes, 




década 70 e 80 trazia a necessidade da educação de língua chinesa, as escolas chinesas 
no Brasil voltavam a ser populares. 
Nos anos 90, ao satisfazer a necessidade dos imigrantes chineses, mais jardins 
infantis e escolas chinesas que ensinam ao mesmo tempo mandarim e português foram 
estabelecidos. De entre estas, a criação da Rende International School (1998) marcou o 
novo desenvolvimento na história. Esta nova escola internacional é financiada por 
imigrantes taiwaneses, tendo turmas desde jardim infantil até escola secundária e 
oferecendo cursos em língua chinesa, portuguesa e inglesa. Com o campus grande e os 
equipamentos modernos, a escola pode ser comparada com as escolas internacionais 
dos outros países no Brasil, como os EUA, Alemanha, Reino Unido, Espanha, Japão, 
entre outros114. 
Entrando no novo século, com o rápido crescimento da economia e a melhoria do 
status internacional da China, as relações entre a China e o Brasil ficam mais próximas 
e a língua chinesa torna-se mais importante no Brasil. Surgiram deste modo mais 
escolas chinesas ou turmas que dão aulas de língua chinesa no Brasil. Diferentes das 
escolas brasileiras, as escolas/turmas chinesas estão abertas nos fins de semana, tendo 
em conta as crianças que precisam de receber a educação brasileira nos dias úteis.  
Quanto a informações mais detalhadas da educação de língua chinesa no Brasil, 
Wenwen Chen fez uma investigação em 2015. Segundo ela (Tabela 11), podemos ver a 
tendência do desenvolvimento das escolas/turmas de ensino de língua chinesa desde os 
anos 50, que nos últimos 20 anos, o número das escolas/turmas chinesas teve um 
aumento significativo (Gráfico 7). De entre estas escolas/turmas, as estabelecidas pelos 
imigrantes de Taiwan ocupavam metade e as da China Continental ocupavam quase 
metade (Gráfico 8). Em comparação com a China Continental, as escolas de Taiwan 
foram estabelecidas mais cedo, no século XX (14 no século XX e 5 nos primeiros 15 
anos do século XXI), e as da China Continental foram mais criadas depois de entrar no 
século XXI (2 no século passado e 14 nos primeiros 15 anos do século XXI). Quanto ao 
conteúdo do ensino, as escolas/turmas de Taiwan usam os manuais de Taiwan e 
ensinam o chinês tradicional. As da China Continental, por sua vez, usam os manuais 
 




próprios e ensinam pinyin e mandarim (chinês simplificado). Tanto chinês tradicional 
como mandarim, todos são chineses e fazem parte da cultura chinesa. As escolas com 
contextos diferentes coexistem pacificamente na sociedade brasileira. De facto, nos 
anos recentes, algumas escolas/turmas de Taiwan também começaram a usar os 




Tabela 11: Escolas / turmas chinesas no Brasil115 
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3 Turma de Chinês Católico 






































10 Jardim Youhua 幼华学园 SP 1993 Taiwan 40 300 
11 Escola Chinesa da Luz de 











里约佛光中文学校 o (RJ) 





13 Jardim Le’er 乐儿学园 SP 1997 Taiwan 10 100 
14 Centro de Leqing 乐青中心 SP 1997 Taiwan 15 150 





16 Escola Chinesa Hualian 
华联中文学校 
RJ 1998 China 
Continental 
-- 40 
17 Turma de Chinês da 











19 Escola Chinesa Qizhi 
启智华文学校 
SP 2004 China 
Continental 
15 260 














22 Turma de Chinês Yahua 
亚华中文班 
SP 2004 China 
Continental 
5 60 
23 Escola Bílingue Dexin  
德鑫双语学校 
SP 2005 China 
Continental 
30 400 








25 Escola Yucai 
育才学园 
SP 2007 China 
Continental 
6 70 
26 Centro Brasileiro de Língua 









27 Departamento de Chinês da 
















30 Jardim Infantil de Tiantian 
天天幼儿园 












32 Escola Católica Chinesa 
华侨天主堂学校 
SP 2013 China 
Continental 
4 30 





34 Turma Chinesa Iguaçu 
伊瓜苏中文班 
Paraná 2014 China 
Continental 
-- -- 





36 Escola de Idiomas da Igreja 












38 Escola Chinesa Ângel 
安琪儿中文学校 





Gráfico 7: Número das escolas/turmas chinesas no Brasil 
 
 




















Nos anos recentes, o chinês tem sido cada vez mais procurado no Brasil. Não 
apenas crianças dos migrantes chineses estudam a língua chinesa, mas também os 
brasileiros. Neste contexto muitas escolas começaram a abrir curso de língua chinesa 
como curso opcional. Além disso, a abertura dos Institutos de Confúcio no Brasil 
também dá ao povo brasileiro a oportunidade de estudar chinês. Além de dar aulas, os 
Institutos de Confúcio também são centros de exame HSK – Hanyu Shuiping Kaoshi, 
que é o exame oficial de língua chinesa. Segundo as estatísticas do portal do Instituto 
Confúcio, até 2020, há no total 11 Institutos Confúcio no Brasil116.  
A educação de língua chinesa no Brasil começou pela abertura das escolas 
chinesas, com o objetivo de ensinar a língua chinesa aos filhos dos imigrantes chineses. 
Com o passar do tempo, há cada vez mais escolas/turmas chinesas no Brasil e o 
conteúdo das aulas também fica mais rico, com pintura, caligrafia, dança, entre outras 
atividades. De vez em quando, as escolas organizam competições, como competição de 
escrita chinesa, para atrair o interesse dos estudantes e promover a cultura chinesa no 
Brasil. Além de dar aulas, as escolas chinesas também são uma ponte que liga os 
descendentes chineses ao país de origem. Por exemplo, as escolas/turmas organizam no 
verão atividades que levam as crianças a voltar à terra natal dos pais, melhorando assim 
o seu conhecimento da China e forçando a sua ligação com as suas raízes e a cultura 
chinesa117.  
 
116 http://www.hanban.org/confuciousinstitutes/node_10961.htm.  
117 Por exemplo, 23 descendentes dos imigrantes chineses no Brasil foram organizados a visitar a China em 2009. 
Durante esta viagem, os jovens foram visitar as cidades como Xangai, Nanquim, Chengdu, Jiuzhaigou, Pequim, 














Como a língua chinesa é cada vez mais popular no mundo, as aulas desta matéria 
também começam a atrair os brasileiros. Com a abertura dos vários Instituto Confúcio, 
mais brasileiros têm oportunidades de estudar chinês e conhecer a cultura chinesas. 
Neste caso, a educação de língua chinesa no Brasil já não apenas faz sentido para os 
imigrantes chineses, mas também se torna uma boa maneira de promover a cultura 
chinesa e a forma de aproximar as relações entre os brasileiros e os chineses no local. 
 
4.4 A participação política dos migrantes chineses  
A participação política pode ser considerada um dos desempenhos e formas 
importantes para os imigrantes se integrarem na sociedade local. Já passaram mais de 
200 anos desde a chegada dos primeiros chineses ao Brasil. No entanto, em comparação 
com os descendentes de outras etnias, tais como italianos, judeus, árabes, parece que a 
consciência política dos chineses era mais fraca, especialmente comparada com os 
imigrantes japoneses, que chegaram mais tarde ao Brasil que os chineses, mas já têm os 
seus representantes presentes na Câmara Municipal, Assembleia Estadual, governos 
locais, exército, polícia até o Congresso Nacional118. Muitos chineses migraram para o 
Brasil nas décadas 60 e 70 e podiam possuir uma vida de classe média depois de anos 
de esforços. Aliás, como não havia deputados próprios na Câmara Municipal e no 
governo, em muitas situações os imigrantes chineses não podiam proteger os seus 
interesses. Neste caso, a vontade de participar na política ficava cada vez mais forte 
entre a comunidade chinesa 
Como a maior parte dos imigrantes chineses se estabeleceu em São Paulo, o 
objetivo principal na política era ser vereador e deputado estatual de São Paulo. A partir 
do fim dos anos 80 e o início dos anos 90, vários chineses, como Zhengyang Lin, 
Duxing Wu, Hongchang Zhang, Tuoguang Wu, participaram na eleição de vereador e 
deputado estatual de São Paulo, mas sem grande êxito. De entre estas pessoas, 
Zhengyang Lin tentou 6 vezes de eleição e apenas com êxito na sua 7.ª tentativa. Em 
2001, os chineses Dachen Luo, Guangwen Liu, Zhengzhou Wang entre outros, 
 





estabeleceram a Associação dos Eleitores, tendo como objetivo fazer lobby, propagar, 
agitar e inspirar os jovens chineses a tentar entrar na Política do Brasil119. 
William Woo, nascido em 1968 em São Paulo, é o primeiro Deputado Federal 
chinês no Congresso Nacional. Os seus avós são da China Continental e o seu pai vem 
de Taiwan e migrou para o Brasil em 1960. Depois de graduar da sua universidade, ele 
participou pela primeira vez na eleição do Deputado Estatual de São Paulo em 1998. 
Embora não tenha conseguido, ele tornou-se o deputado suplente de São Paulo. Dois 
anos mais tarde ele tentou de novo e desta vez ele conseguiu ser vereador de São Paulo. 
Depois de um mandato, ele foi reeleito como vereador em 2004. Dois anos mais tarde, 
com mais de 110 mil bilhetes de votos, ele conseguiu entrar no Congresso Nacional e 
tornar-se o deputado federal por São Paulo. 
Como é o primeiro deputado chinês no Congresso, William Woo dá muita 
importância a proteger os interesse dos imigrantes chineses e melhorar a vida dos 
chineses. No seu mandato, ele estava envolvido em várias leis, e a mais famosa de entre 
elas era a Lei de Anistia. Como falamos no capítulo 2, anistia é uma tradição do Brasil, 
que já aconteceu em 1998 e 1988. Por um lado, é uma atração para os imigrantes 
potenciais; por outro lado, também faz bem aos imigrantes no Brasil, em particular é 
favorável para aqueles que não têm uma identidade legal. Neste contexto, William Woo 
propôs em 2007 formalmente um projeto de lei para implementar a anistia aos 
imigrantes irregulares no Brasil, que mais tarde chamado Lei 1664º. Segundo a 
estimativa do governo, a lei iria regular a situação de cerca de 50 mil imigrantes 
“ilegais” no Brasil (Weinong, 2012). Em 2 de julho de 2009, com a assinatura do 
presidente, a lei entrou em vigor e houve no total 5492 chineses conseguiram a 
regularização da sua residência (idem).  
Shaoyu Li, que nasceu em Hong Kong e chegou ao Brasil no fim dos anos 70, é a 
outra chinesa marcante na política do Brasil. Embora não falasse nenhum português 
quando chegou ao Brasil, ela podia falar bem um ano depois. Além disso, ela ajuda 
sempre os chineses recém-chegados. Ao ver a situação dos chineses, ela decidiu entrar 
em política e participou na eleição. Com o apoio das associações chinesas e locais, ela 
 





conseguiu ser vereadora de São Paulo, a primeira chinesa na história de São Paulo 
(idem). 
Além de William Woo e Shaoyu Li, nos anos recentes, cada vez mais chineses 
estão a entrar na política do Brasil. A participação política deles por um lado, esforça a 
influência dos imigrantes chineses em São Paulo ou até no Brasil; por outro lado, eles 
também são porta-vozes dos chineses no país, ajudando a transmitir a voz da 
comunidade chinesa. 
 
4.5 Os problemas enfrentados na integração 
A integração das culturas diferentes não é tão fácil. Ao longo do processo, os 
imigrantes vão encontrar várias dificuldades. Para os imigrantes chineses, também há 
alguns problemas que enfrentam muito na vida, tais como a segurança social, os riscos 
do comércio e a falta de conhecimento jurídico, entre outros.  
 
4.5.1 A preocupação da segurança social 
O problema de segurança social deve ser uma das maiores preocupações dos 
imigrantes chineses no Brasil. Tendo em conta que a polarização entre os ricos e os 
pobres é séria, a vida dos pobres é muito difícil, trazendo a taxa alta dos crimes. Como 
muitos dos chineses vivem em São Paulo, fizemos um gráfico120 sobre os crimes 
(homicídio doloso, roubo e furto) entre 1996-2010 do Estado de São Paulo.  
 
Gráfico 9: Crimes do Estado de São Paulo 1996-2010 
 







Segundo as estatísticas do gráfico 9, podemos descobrir que os números dos 
roubos e furtos são muito grandes em São Paulo, que significa que o fenómeno de 
roubo e furto é muito comum em São Paulo. Mesmo em 1996, o ano em que o número 
era menor, havia quase 784 roubos e 322 furtos por dia! No caso de homicídio doloso, 
que é mais grave que os roubos e furtos, embora diminuísse ao longo dos anos, o 
número continua a ficar alta. Em 2010, havia 4320 casos de homicídio, ou seja, havia 
cerca de 12 casos de homicídios dolosos por dia. No romance (Yiping, 2003) 
encontramos uma ilustração ficcional desse problema. Numa das passagens do livro, 
todos os passageiros no autocarro que Qiumei Hu apanhou foram roubados por três 
assaltantes, situação em que ela perdeu todo o dinheiro. Segundo um chinês em São 
Paulo, “Quase todos os chineses no Brasil tem experiência de ser roubados ou furtados” 
(Sumin, 2015, p. 8). A expressão referiu que a situação de segurança social no Brasil 
trouxe problemas e preocupações aos chineses. 
Em comparação com a perda das propriedades individuais, os homicídios geram 
mais medo entre os imigrantes chineses, especialmente os comerciantes e, em 
particular, aqueles que possuem riqueza. Infelizmente, quase todos os anos há crimes 
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de homicídio com vítimas chinesas, fazendo com que muitos chineses tenham medo de 
ser mortos. 
 
4.5.2 Os riscos de fazer o comércio 
Depois das décadas de esforço, muitos chineses são capazes de ter comércio 
próprio no Brasil. De entre eles, as lojas de atacado e varejo ocupam uma grande parte. 
No entanto, algumas lojas não cumprem todos os regulamentos quando fazem o 
comércio, deixando uma imagem negativa junto do povo local.  
Em 2007, a polícia fez uma apreensão recorde de produtos falsificados na Rua 25 
de março, onde acumula muitas lojas chinesas. Mais de 50 lojas chinesas foram 
vistoriadas e 6 chineses foram presos nesta operação. Além disso, foram recolhidas no 
total 31 toneladas de artigos desportivos piratas 121 . Operações semelhantes 
aconteceram também em 2009 e 2011. Por um lado, este tipo de vistoria ajuda as lojas 
chinesas a melhorar o seu comércio. No entanto por outro lado também faz mal à 
imagem dos chineses. 
Além disso, com a dificuldade de comunicação em português e pouco 
conhecimento das leis locais, muitos empresários chineses têm experiência de ser 
chantageados pelos polícias, o que também causou bastantes perdas (Sumin, 2015). 
 
4.5.3 A falta de conhecimento jurídico 
Como falámos antes, as atividades económicas dos chineses no Brasil são 
diversas. No entanto, muitos chineses não têm conhecimentos jurídicos suficientes 
quando se dedicam ao comércio, o que muitas vezes traz problemas.  
No romance, como já foi referido, Qiumei Hu comprou uma loja de pastéis, mas 
fechou-a rapidamente. Através do personagem de Qiumei Hu, Yiping Yuan evidencia 
esse problema ligado à imigração chinesa no Brasil, pois a sua experiência é um bom 
exemplo da falta de consciência jurídica. Em primeiro lugar, ela acreditou demasiado 
no dono anterior da loja tendo em conta que eles dois vêm do mesmo lugar. Neste caso, 
 
121  Segundo as notícias do website 
https://extra.globo.com/noticias/brasil/policia-faz-apreensao-recorde-de-produtos-piratas-na-25-de-marco-679110.




ela comprou a loja e pagou todo o dinheiro sem ver o contrato de arrendamento bem 
como outros documentos necessários. Em segundo lugar, ela trata a loja e os 
empregados com a lógica chinesa. Como a loja não gera lucro, ela demitiu uma 
empregada de mesa grávida. Mais tarde ela recebeu uma intimação do tribunal laboral: 
aquela empregada demitida a levou-a a tribunal. Segundo a lei laboral do Brasil, os 
patrões não podem demitir as empregadas grávidas, as quais têm 3 meses de licença 
para o nascimento dos filhos. Além disso, durante 3 meses depois da licença, a 
demissão continua a ser proibida. No Brasil, os sindicatos oferecem advogados que 
ajudam os trabalhadores no tribunal. Se o processo é perdido, os trabalhadores não 
precisam de pagar nada. Pelo contrário, os advogados cobram 20% da indemnização 
dos patrões. 
Obviamente, Qiumei Hu não sabe nada acerca das leis laborais e tem que pagar 
uma multa elevada. Em terceiro lugar, ela não tem nenhum conhecimento sobre as 
regras do tribunal. No dia de julgamento, ela chegou atrasada ao tribunal. De acordo 
com a lei brasileira tanto o réu como o acusador, quando qualquer lado estiver ausente 
vai perder o processo. Assim, Qiumei Hu perdeu o seu processo sem nenhuma defesa. 
Por fim, ela não tem ideia sobre os regulamentos de higiene dos restaurantes no Brasil, 
o que resultou no encerramento temporário da sua loja bem como na multa quando os 
funcionários fizeram as inspeções. No fim, a loja foi fechada e Qiumei Hu perdeu mais 
de 50 mil dólares americanos. A sua experiência mostra, ficcionalmente, a importância 
de ter um conhecimento da legislação ou, pelo menos, a importância de pedir apoio 
jurídico aos advogados. 
Na realidade, muitos chineses têm experiências semelhantes à de Qiumei Hu e, 
assim, perdem muito dinheiro. Por isso, tanto na vida quotidiana como no comércio, é 
imprescindível conhecer as leis locais. Para resolver o problema, algumas associações 
chinesas organizam de vez em quando palestras sobre as leis laborais ou leis de 
imposto, tendo como objetivo melhorar a consciência jurídica dos imigrantes chineses. 
Aliás, para a melhor integração na sociedade brasileira, os imigrantes chineses devem 
deixar de lado a tradição e os “regulamentos chineses” na sua mente, o que nem sempre 




comércio, mas também todos os tipos de leis, tendo em conta que eles já fazem parte 
deste novo país. 
Em conclusão, depois de chegar ao Brasil, o primeiro desafio encontrado para os 
novos imigrantes é a sobrevivência. Os ricos migraram com a sua riqueza e 
normalmente não têm esta dificuldade. Para as pessoas com maiores qualificações 
profissionais e académicas, tal como engenharia e medicina, é mais fácil procurar um 
trabalho adequado. Para os restantes, que não têm o capital próprio nem qualificação 
profissional, começar pelo pequeno comércio parece que é uma boa escolha. Neste 
caso, tibao torna-se uma maneira popular de ganhar dinheiro para muitos imigrantes 
nos primeiros tempos. Através dos seus esforços, os chineses conseguiam sobreviver 
nesta nova sociedade e possuem as propriedades próprias. Com o passar do tempo, os 
imigrantes chineses adaptam-se gradualmente à vida local, estudando a falar português, 
mudando os costumes originais e cambiando formas de pensa. Por outro lado, através 
das atividades organizadas pelas associações chinesas, como comemoração do Ano 
Novo Chinês, concursos de canção, consultas médicas grátis aos pobres e doações às 
pessoas necessárias, entre outras, os imigrantes chineses têm as oportunidades de se 
encontrar mutuamente e ao mesmo tempo promover a imagem chinesa na sociedade 
local. Além disso, a população das “especialidades chinesas”, tais como mandarim, 
comida chinesa e os festivais chineses ajuda a aproximar a distância entre a 






Capítulo 5. Conclusão 
 
 
Os chineses já estão no Brasil há mais de 200 anos. No século XIX, os chineses 
chegaram ao Brasil como labores. A situação mudou no século XX, quando surgiram os 
imigrantes livres. A migração chinesa ao Brasil é um resultado de escolha bilateral. Por 
um lado, desde o fim dos anos 1970, a abertura gradual do governo chinês oferece 
condições favoráveis para a migração chinesa ao exterior. Por outro lado, a riqueza dos 
recursos naturais, a tradição de migração e a necessidade de nova mão-de-obra fazem o 
Brasil o destino ideal para os chineses. Nos dias de hoje, há cerca de 300 mil chineses 
no Brasil, o que faz a comunidade chinesa uma parte imprescindível da sociedade 
brasileira. Para o Brasil, a China é um dos países importantes de origem de imigração. 
O crescimento contínuo da imigração chinesa está a dar influências à sua economia, 
cultura e político. Do ponto de vista da comunidade chinesa, a sociedade brasileira é 
multicultural e inclusiva, recebendo os povos vindos de culturas diferentes. A migração 
traz-lhes não apenas novas oportunidades, mas também novos desafios. 
Durante muito tempo, os imigrantes chineses davam muita importância ao 
comércio, que estava ligado diretamente à sua sobrevivência. Por outro lado, a 
consciência de participação política não era muito forte, fazendo com que a influência 
política da comunidade chinesa não fosse tão grande como outras comunidades 
imigrantes, por exemplo os japoneses. Hoje em dia, depois de muitos anos de esforço, a 
situação de participação política dos imigrantes chineses já está melhor e apareceram 
alguns deputados, como William Woo e Shaoyu Li. Em geral, o poder político dos 
imigrantes chineses ainda não é suficiente, pelo menos muito chineses não foram 
defendidos a tempo quando os seus interesses ou direitos foram postos em causa, como 
demonstram alguns exemplos retirados do livro. Além disso, o problema de segurança 
social também gera muitas preocupações aos imigrantes chineses, que muitas vezes 
influenciam a sua vida normal. 
As associações chinesas desempenham um papel importante na vida dos 




mesmo tempo, as associações também são uma ponte que liga os imigrantes à 
sociedade local. 
A integração não significa abandonar todas as características culturais chinesas. 
Portanto, o aparecimento da mídia chinesa e as escolas chinesas ajuda os imigrantes 
chineses a manter a ligação com a cultura própria. Por outro lado, com a população de 
língua chinesa, a mídia chinesa e as escolas chinesas tornam-se novas plataformas a 
promover a cultura chinesa no Brasil, o que ajuda mais brasileiros a conhecer a China. 
Apesar de se tratar de um romance, as histórias de vida e os itinerários dos personagens 
de O casamento com o brasileiro dão a conhecer ao leitor algumas das experiências que 
foram comuns entre os imigrantes chineses no Brasil. 
Em conclusão, a existência da comunidade chinesa faz diferença ao Brasil. 
Quando falamos da integração dos imigrantes chineses, precisamos de pensar ao 
mesmo tempo em dois lados, os imigrantes chineses e a sociedade brasileira, 
considerando que as influências são mútuas. Os chineses integram-se na vida local 
através de diferentes maneiras, como estudar a língua, mudar os seus costumes e 
receber a educação brasileira. Do outro ponto de vista, com a melhoria da vida dos 
imigrantes chineses e o aumento das influências da China na comunidade internacional, 
os imigrantes chineses também estão a promover a cultura chinesa na sociedade local, 
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